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AVISOS 
TA « O U 1 ftiDl KAI0B CÍBOOU Çlc B» 

TODO O IBTBBIOB DO KIlTAnO 

BSCRirTOBIO— Rua lt iU Notimbro ». II 
Caixa d* Correio, V. Rnderoço telegr- Commtrdo 

Telephone w. 551 

C L I N I C A M E D Í C Ã 

«•pecla lmente de doenças nervosa», 
DE. BRTTBNCOUBT R0DB1QUBB 

Faculdade de Medicina de Parle, de Acade-
mia Beel dee Holenclas de Lisbía, oficial da 
Academia de França. 

Bna 15 «s Novembro, ü2. ao Mio-
<IA 

R**&mcia—Liberdade, 148. 

O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS é aempre encontrado era 
*eo oscrtptorlo ea rna Marechal Deodoro, 8 A. 

B l l x l r M . M o r a t o 
8 um depuratlvo Indígena. 

Cora toda a syphllls. 
Cara o rhoamatisrao. 

Oura a Morphéa. 

C O L U E G I O M E N D O N Ç A 
P o ç o s de C a l d a a - M i n a s 

Cliasa lecomparaTel—Bdlüclo commodo—Cor-
po docente Idoneo—Educaçfto completa—Acham-
•e faaccionando todas as anlae. 

O director—dr. Antonlo Marques de Oliveira 

L T V R Ã R Í Ã E S C O L A R : 

88, Bua José Bonifácio, 88 
D r . S i l v e i r a C i n t i a 

Consultoria : roa Joid Bonifácio, 6 (da 1 ia S 
SeeldeMlB: roa dot Guayanases, 17 (lei. 501) 

M O L É S T I A S D O S O L T I Õ S 

D R . N E V E S OA ROCHA 

OONBOLTOBIO : Ki A DE B. BENTO, 26 

200:000^000 
I N T E G R A I S I N T E G R A E S 

5.» GRANDE LOTERIA NACIONAL 

K x l r a c ç f l e 

S A B B A D O , 21 DE J U L H O 

Pedidos do interior, a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

CAIXA DO CORREIO N, 20 

N . B . - A L o t e r i a N a c i o n a l tem extrac-
çõea dlartas do planos menores, e nfto Iransfo-
resuaeextracçOes. 

M O L É S T I A S I N T E R N A S 

g a r c j a i i t a , n a r i i t c o u v i d o s 
Especialista — Dr. SOUZA CASTHO 

Consultorio e resídeocla: 
R u a d o P a l a c i o , 3 

Consultas do l ás 3 horas. 

imkmA clássica 
DR 

A L V E S & C O M P . 

R r o DE JANEIRO 8 . PAULO 

(ju í í Gonçalves Otas. 46 Rui da Quitanda, 9 

«Gazeta de Noticias» 
Recebem-se assinaturas e publicações na 

A9BNCIA: «s<-rtptorlo da administrado d' 0 
Commtrcio <U ti. Paulo. 

LIvpariaLaemmept 
B E P Í I E S E N T A N T E d a C O M P A N H I A 

TYP0GRAPHICA DO BRA8II, 

25—RUA IK) COMMBHCIO—25—9. Panlo 

A u r é l i o V a z 

L E I L O E I R O . — T e m sua agem <a á ladeira de 
8 . Joio, 7. ResidenciA, rua ilt l Jolio. 150. 

«0 COMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecções do 1anno dei-

ta folha, encadernadas cm 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

TELEGRAMMAS 
«RUÇO RÍECIAL DO "COMERCIO DE SÍO PAULO,, 

N O , 19 
N a C a m a r a o gr . E r i c o C o e l h o re-

• que reu u r g o n c i a p a r a a p r e s e n t a r 

u m r e q u e r i m e n t o t e n d e n t e a cons t i -

t u i r - s e a q u e l l a e s s a d o p a r l a m e n t o 

e m C o r a m l s s â o g e r a l p a r a o u v i r d o 

p o d e r e x e c u t i v o i n f o r m a ç õ e s ca te-

g ó r i c a s r e l a t l v a m e n t a h g u e r r a I n t e-

r i o r a q u e se r e f e r i u o sr . Q u i n t i n o 

B o c a y u v a n o s o u u l t i m o d i s c u r s o , 

n o S e n a d o . 

A s e s s ã o c o r r e u m u l t o a g i t a d a , es-

t a n d o i m m i n o n t e u m con f l l c t o e n t r e 

o s •srs. E r i c o e A n t o n l o S i q u e i r a . 

"En t r ou e m d l s c t t 3 s l o n a o r d o m d o 

d i a o p r o j e c t o s o b r e o a d i a m e n t o d o 

•Cong r e s so , u s a n d o d a p a l a v r a o s r . 

I . e o v e g l l d o F l l g u e i r a s . 

— F o r a m h o j e r e c e b i d o s e m a u d i -

ê n c i a , p o l o m a r o c h a l v l c o - p r e s K e n -

t e d a R e p u b l i c a , o s m i n i s t r o s d a 

H e s r , a n h a o d i R e p u b l i c a A r g e n t i n a . 

— C o n s t a q u e flearà sem efTeito o 

«decreto a p o s e n t a n d o o c o n f c r e n t e 

d a A l f a n d e g a d e s t a c ap i t a l , B e r n a r -

d l n o J o s é C o o l h o . 

— F a l l e c e r a m h o n t e m 33 p e s s o a s . 

— C a m b i o : 

B a n c a r l o , 9 3 /16 . 

P a r t i c u l a r , 9 1/4 a 9 5/16. 

-Apó l i ces de 5 •/„, 1:011$. 

S i t a s de 4 •/ . , 1:118*. 

E m p r é s t i m o de 1889 , 1:425$. 

A o ç õ e s d o B a n c o da R e p u b l i c a , 

1611500. 
— H a h o j e s e s s ã o n o c t u r n a n a Ca-

m a r a d o s d e p u t a d o s . 

Os gatunos em scena 
Arrombando com excollentes ga-

zuas uma porta da Nova cidade, loja 
de fazendas da rua do Gazometro, os 
gatunos iDstallaram se alli commoda-
inente, na noite de anto-hontem, e 
doram balanço ao negocio. 

O quo havia do melhor foi separa 
do com a perícia qno diBtlngue os 
meBtres do ofllcio. 

Feita a escolha, retiraram-se em 
pez, cerrando a porta. 

Do manha, quando os donos da 
casa u abriram, deram pelo occorrldo 
e pela falta do fazendas no valor 
Bpproximado do 8 contos do réis. 

A auetoridado, como 6 do estylo, 
tomou conhecimento do facto. 

R a soldadesea, n quem o Estado 
paga para velar pola segurança da 
propriedade dos cidadãos, continuará a 
dormir nas casernas, à noite, a a fa-
zer exercícios bollicos, de dia, como 
ge a soa missão fosse do guerra o 
nSo do pa z . . . 

Como nao ha de modrar a ladrool-
ra na oapital TI 

Blsçoutoe. 
Os srs. Américo, Marqnes o C. of-

ferecersm-nos uma amottra daqnellea 
do qun ttto «gentes, fabrlcadoi na 
Bahia. 

E*cellente>. 

A S S A S S I N A T O 

bB 

SADI CARNOT 

PARIS, 29 E 80 DB JUNHO. 

Em Mapse lha 
No dia 28, o correi pendente do Fi 

garo naquolU cidade tolegraphou o 
seguinte : 

«Tudo faz a osperar que a questüo 
Italiana nllo se compllciiria nesta ci-
dade, mas acabam do dar-sa inniden' 
tfs bastante graves. 

Já no dia 20, houve distúrbio; no 
porto e nas docas entre trabalhado-
res francezes e Italianos. Hontem, 
em Mazargues, a contenda assumiu 
corta proporção, nos estaleiros abor-
tos para a constracçSo da nova ride 
de cxgottoí. 

Aqui, a qnest&o era mais Impor-
tante, pois estes trabalhos occupam 
2.400 operários, na maior parte ex 
trangelros. Bateram se & sahlda daa 
galerias e a policia fuz varias pri 
toes. 

Hojo de manha, a Prefeitura pre-
viu graves eonflictos, tanto mal* gra 
ves quanto os estaleiros estão espa-
lhados em todos os pontos da cidade. 
Foi dada ordem de suspender as 
obras em todos os pon tos. Oa operá-
rios, ficando assim repentinamente 
sem trabalho, manifestaram o seu 
descontentamento. Foram enviadas 
delogaçBes ás auetoridades o ,' metlinfti 
organisados na Bolsa do trabalho. 

Eis mais de 2.0U0 operários som 
trabalho, por Causa, da questão ex-
trangelra ! OJ operários estão dividi-
dos o n dous grupos oppoBtoa, france-
zes o Italianos. Até agora nâo houve 
nenhum Incidente serio, mas falam 
em barulhos isolados em vários pon 
tos. 

A situação é tanto mal» delicada 
quanto em alguns estaleiros do centro 
os trabalhos pfto urgentíssimos. A 
administração tevo de eontlnual-os 
com operários italianos que a policia 
protego. Roceiom-se contllctos.» 

No dia 20 o mesmo correspondente 
telPgraphava : 

• A existencia de uma eonsplraç&n 
tendo por Um o assassinato do Car-
not 6 agora perfeitamente co'ihoaidi. 

A policia rst& seguindo as pl.stas 
dos conspiraloros, cuja ultima reu 
nlío foi em Cotto. 

Foi alli que Caserio foi designado 
pela sorto para 6cr o executor da 
criminosa resolução. 

Houve hoje mais oito prlsOos nos 
estaleiros dos exgottos em construo 
çSo, onde os operários francozei es 
tao cm contacto com oa oporarios 
italianos.» 

E m L y o n 

FIM DOS TUMULTOS 

A cldado recuporou a calma habi-
tual. No consulado da Italia está de 
permanencla um pelotão de vinte sol-
dados. 

Mais do I.TiOO prlsOos, operadas du-
rante os distúrbios, foram mantidas e 
Lyon acha-se assim follzmente des-
orabaraçala dos elementos do desor-
dem. Continuara aliás a pronder os 
vagabundos. 

A Justiça está disposta a eor seve 
ra: todos os quo tomaram parto nos 
saques o promoveram Innondlos serão 
Julgados peranto os tribnnaes. 

EMIGRAÇÃO ITALIANA 

0 trabalho recomeçou por toda par-
te. Nota-se, como consequencla dos 
acontecimentos, uma corrente Impor-
tante de emigração de italianos, so 
bretudo dos quo estão empregados 
nas fabricas dos suburblos. Muitos 
trens em direcç&o a Grenoblo, Gêno-
va e Marselha iam cheios. Italianos 
estacionavam deanto do consulado da 
Italia, para retirarem os passaportes on 
pedirem auxílios. Mais do 400.000 
francos foram retirados em dons dias 
da caixa oconomica pelos italianos, 

O ASSASSINO 

Caserio foi interrogado duas vozes, 
no dia 29. Cintou a sua vida na 
Italia o em França. 3ahiu de C.tto 
no dia 28, era conseqüência do nma 
ilis. u--.-So que tlvora cum o pati&u. 
N&( tendo quo fazer, quiz lib jrtnr a 
Krança rto seu tyranno. Som dizer 
n»da a ninguém, loi a Lyon. O resto 
i 8'ibido. 

Nom uai só Instante, manifestou o 
menor arrependimento do seu «rime. 
Knla nello eora fanfarrlce, sem orno-
çâo, c»m calma horrorosa, como do 
uma coti?a natural. 

O assattino fica horas Inteiras no 
POU cubículo, deitado na cama, dor-
mindo ou fingindo quo dorme. Com 
receio da que tente matar so, tem, du-
rante n nuite, os braço* amarrados. 
Os dons guardas qno o vigiara nuno» 
viram prisioneiro tao pouso commu-
nicatlvo. Geralmente, os prisioneiros 
sentem neeessldado de falar, de jogar, 
de ler, sobretudo. Caserio, esse, nao 
diz nada, 10 multo pouco, recusa jo-
gar. 

Quando o interrogam, responde com 
doçura, com voz um tanto timlda, 
abaixando a cabeça. Mas so o inter-
rogatório 6 sobro a anarchia, Caserio 
parece sahir de um sonho, ergue a 
cabeça, os olhos, geralraonte meigos, 
scintillam com ferocidade, a voz tem 
entonçOes roucos. 

Para elle, a anarchia é todo: famí-
lia, patrla, tudo desapparoco deanto 
desta palavra, qne elle pronuncia com 
emphase. 

Photographaram-no o mediram-no. 
Durante a operação nfto proforiu uma 
palavra. O medico da prisão arran-
rou lhe três dentes, partidos durante 
a luota que o assassino sustentou con-
tra os qne o prondlam, pois dnranto 
o barulho foi bastante maltratado. O 
roBtu está coberto do feridas. Oa olhos 
estão excessivamente inflammados. 

Na I ta l ia 
ENTREVISTA COM 0 IRMÃO DO ABSASHINO 

Santo Caserio nascon em Motta-Vis-
contl, pequena cidade entro Mllfio o 
Pavla. Um jornalista de Mllto teve 
ama entrevista com o Irmão mala ve-
lho do assassino. Caserio, qne õ pro 
prletarlo do deaa armazéns do vinho 
om Mllio, for, a seguinte narrativa: 

«Somos sois Irmãos e nma Irmt. 
Nosso pae morreu. Nossa m i e cha 
ma-w Marta Brogllo. Banta t o mal» 

novo doB rapazes. Por isso era parti 
cularmonto amlmado pola mae. 

«Santo, quando poquenoi era lindo 
como os smürOí, pôr tal fôrma que o 
enfiolhiara para representar 8 Jofto 
nas proelsfOas, e, no dia da festa des-
te santo, oito andava melo nú no au-
dor, coborto apenas com uma pelle 
de cabra. 

«Mais. tardo-, freqüentava ai sicris-
tlas ó ajudava & missa; or>. de cara-
cter multo meigo. 

«Velo a MftSo com 14 annos do eda 
do o encontrou emprego era uma pa-
daria. 0 seu ooraporUraento até «a1 

tao foi IrrnprchBnfivel. 
'Má", ha dous annos, começou a 

freqüentar os centros anarchUtas. Foi 
ontão quo o sen cérebro começou a 
exaltar so. Lia, prégava, parecia ura 
advogado. Desgraçadamente, o sen om-
prego dc padslro deixava Ihn muitas 
noras ilvrcs durante o dia. Passava 
as com anarchistas quo se rellnlam 
todas as tardei 8m fogar escondido, 
(Jdo a pjiiula conseguiu, entretanto, 
descobrir. 

«Uma busca dada era casa do meu 
Irmão fez descobrir pasquins anarchia 
tas. Fomi s prevenidos pel» policia de 
que, so nfto fleossemos mbdar do idéas 
a Bante, esto acabaria por ser preso. 

«Pela minha parto, empreguei todo3 
os meios, mnsrao pancada. Sante (ia1 

receu querer mudai1 o jurou nao lr 
mais tCT coro os amigos. Entretanto, 
três meses depois, os agentes snrpre-
hendlara-no com outros anarchlstaa, 
quo distribuíam pasquins nUbfofsWos, 
deante do nm quartel. 8»nte foi pre-
so ó con ipmnado a cinco rae2'8 de 
prifâo. Mamão ficou dbonte I 

• Depois da stta cttndeiuuaçao, refu-
giou ee na âuissa, depois em Cette, 
ondo estava no começo do anno pas-
sado. E-crovia mo pouco. Estava mais 
em correspondoncia cora o meu irmão 
João, quo é eoBinheiro om Tdrlm. 
Ji-ao disso "do varias vezes qno Santo 
procurava trab.tiho. ruas «ao eonse 
guia encontrai-o. Minha mae, qut foi 
sempre fraca para elle, mandava ilho 
algnm dinheiroí 

«Quando soubo do assassinato do 
sr. C?rnot o que o auetor era italia-
no. tivo logo o presontimento do quo 
ora mon inr ao. E-tou, porém, con-
vencido do quo eilo fazia parto do al-
guma siciedade secreta o quo a sorte 
o designou para e«e,'Utar este Crime». 

PltOJECTO DE LEI 

O governo italiano depoz na Cama-
ra do- deputadoB ora projecto do lei 
abrindo um credito do eem rall fran-
cos para repatriar rs oporarios italia' 
nos quo saem do França, 

DEMONSTRAÇÕES EM GÊNOVA 

No dia 2.1, um grupo de 209 pes-
8oa8 tentou fazer nina domonstraça> 
contra o cobslilado francez em Gê-
nova. 

Os agontos pollciaes repelllram os 
manifestantes, prenilondo duas pessoas, 

A cidade está calma e a população 
desapprova as manifestações. 

Em Paris 
EXPOSIÇÃO DO CORPO 

A exposição publica do ataúlo do 
preeidonte começou boje (30). ás dez da 
manha. 

Já ás oito hora3. o povo começava 
a juntar B.>, deante do Eiyseu, do in-
do do Jardim, formando, ddas horas 
depois, duas caudas enormes até á pra-
ça da Com ordia. 

Na eapi-lla ardente, desllla a mul-
tidão. Apezar da belleza imponente 
do ospecta -uio, a curioeidado nao é 
mais forte do Quo a emoção. Granle 
iiuraero de homons o de mulheres 
fazim o signal da cruz o alguns cho-
ram. 

Qb3ervam tidos religioso silencio, 
o a paz desta capella em que dorme 
o chefo do Estado, nao é perturbada. 
Dons tenentes, um da iufantorla de 
marinha, outro da guarda republica-
na, estão do eentinella do honra, do 
oada lado do ataúle; as duas religio-
sas continuam a lor as suas prccea. 
ajoelhadas a bro o gonufloxorio; os 
oitlclaes da casa militar revezara so 
o su 18 i sposas, em vistes do lncto, 
vêm sentir-n nas cadeiras onflleira-
das deanto do catafalco. 

Araiío.s da família, personagens 
considerados, ontratn na capcila, o, á 
vista do pubiloo, ajoelham-se no ta-
pete o resitm. Approxima-n se, antes 
ilo sabfront, do ataúde, perto do qual 
está um vaso com agua benta, o as-
porg"m a bandeira qno cobro o caixão 
o a gran-ernz da fjigiao do Honra 
com ttigu nas gottas, truçando o signal 
da cruz. 

Ató às tres horas, entraram prlo 
jardim coroa do 15 OOJ pessoas, qfie 
estauiouaiauí horas inteiras debaixo 
das arvores dos Campos Eiysoos, atlm 
do se inclinarem, pela ultima vez. 
deanto daquelle qno foi prosidonte da 
Republica. 

A sra C-irnot vai á capella ard«n-
to, de manha codo, antes da chegada 
dos amigos, nflra de nao ser pertur-
bada nas suas meditações e preces. 

AS EXEQUIAS 

A Commlssao encarregada daB exé-
quias, que realisarao amanha, re-
gulou do seguinte modo a ordem do 
cortejo : 

Um esquadrão da guarda republica-
na, abrindo a marcha. 

O governador militar do Paris o o 
seu estado maior. 

As tropas, compostas de troa dlvl-
eOes do infantaria e da l.> divi-
são de cavallaria, oom as batorlas 
a cavallo. 

Os carros de corôas. 
A musica da guarda republicana. 
Um polotao da Escola Polyto 

cbníca. 

A corOa offorocida pelo proeldontn 
da Republica. 

O carro mortuario com guarda do 
honra. 

Pessoal do sorvlço privado. 
Família. 
O presidente da Republica. 
0 prosidonte do Senado o o prosl 

dent» da Camara. 
Os embaixadores. 
Os ministros. 
Os cardeaos o marechaes. 
Os onvladoa extraordinários. 
O corpo diplomático. 

0 Senado. 
A Camara. 
Antigos pesaoaes da família. 
01 offlclawe superiores, membros dos 

Oousolhus superiores da guer rae l i 
da marinha. ... 

Os commandantos de corpos de 
, r-Torciti). 

O Conselho do Estado. 
Oa gran-cruzos e gran olliclac-i da 

Legião de Honra. 
0 Conselho da Ordem Naolonal da 

Legião de Honra. 
O Tribunal de cassação. 
0 Tribunal do contas. 
0 Conselho superior da lnstrucçao 

publica. 
01 membros do Instituto. 
O Tribunal do appellaçao. 
Os diractoros e sub dlrectorcí dos 

iiilnisterloa 
Os governadores o sub governadores 

do Banco do França o do Cridit 
Foncier. 

Os delegados do Consolho superior 
das colonial. 

As deptltaçOss do cloro de Paris; 
do Conselho central das Égrejas 
reformadas j do CbnslstHrlo da 
Egreja reformada de Paris; do 
Conelstorio da Egreja da confissão 
de Augsburgo; do Consistorio cen-
tral israelita. 

Oa prefeitos do Sona e de polida e 
os secretários geraes. 

O Conselho do prefoitdra do Sena. 
A dolegiçao dos prefeito* dos depar-

tamentos 
OS directofes o sub-diroctores das 

prefeituras do Sona o da poli-
cia. 

Os maires e sapplentes da Munici-
palidade de Paris. 

O Corpo adídemlco. 
0 Tribunal de 1> instância. 
O Tr.bunai do commoiclo e a Ca-

mara de Commbrdlo. 
0 Cjnselho municipal de Lyon. 
Os juizes de paz do Paris. 
Os quatro Cjnselhos do árbitros. 
A deputaçao dos coramissarioa de 

policia do Paris. 
As depiltaçOés do eiercito. 
O optado maior particular do ntinis 

tro da guerra ; o estado-maior 
g"ral do exercito; os diroctores 
o sub-dlrectores do Ministério da 
guerra; ati commissées technlca-; 
o g. norai commandunto do Hõtel 
deu Invalides e seu ostado-maiur; 
a Escola superior de guerra; a 
Escola Polytechnlca ; a Escola de 
8.iint-Cyr; a Escola de medli ina 
o do pharraacia. 

As deputaçôoü da marinha. 
0 ist ido maior do ministro da ma-

rinha ; a commlssao dos Inspectores 
geraes ;os directur js o eub-diroc-
toresdo Ministério da marinha; 
os conse lhos e coramls^Ous tei'hnl-
cas. 

Os otfleiaes superiores do exeroito do 
Paris. 

Os offlclaos Bnperlores da raarlnHa. 
Os corpDs das pontiS o calçadas o 

das minas. 
O coilogio de França. 
A Escola nacional das línguas orien-

taea vivas. 
A Escola des chartres. 
0 Museu de historia natural. 
A Academia do medicina, 
0 director e o* professores da Es-

Cola dormal superior o uma dopu-
taçlo dos alnmnos. 

0 diroctor o os conservadores dos 
museus naclonaes. 

A Escola nacional o especial das 
bollas-aito8. 

O Conservatório nacional de musi-
ca o do declamado 

A Sociodado nacional do agricultura 
O Instituto nacional agronomico. 
Os professores da Escola central das 

Artos o Manufaeturas e uma do 
putaçao dos alumnos. 

A dopntaçao do conselho dos advo-
gados, do Consolho de Estado o 
do Tribunal de Cassação. 

O Consolho da ordem dos advogados 
A deputaçao dos advogados de Paris. 
As deputaçSos do syndlcato da Im-

prensa francoza o da imprensa ex 
trangelra. 

Os roferondari08 da chancellarla. 
A -Junta dos tabolliaes. 
A Junta dos procuradores judiciaes 

(avou6>) do Tribunal do appellaçao 
e de l . " InStancla. 

A Junta dos leiloeiros. 
A Junta dos ofBciaes de justiça. 
O syndlcato dos eorretoros do cam 

bio. 

O syndlcato dos corretores do so 
guros da Bo'sa do Paris. 

O syndlcato dos corretores de mer-
cadorias do Tribuial do comraer-
cio. 

Depois seguirão a i lnnumeras dole 
gições vindas do todos os pontos 
do territorio, para assistirem às 
exéquias. 

EM NOTBE-DAME 

Eis o programma da cerimonia : 
Dnranto a maior parto da cerimo-

nia, o sr. Salnt-Sions tocará orgara. 

De Profundis, polos córos do Con-
servatorio o da capella. 

Marcha funobro Ao Beetboven. 
Duas ostrophes do Mors et Vita do 

Gounod, cantadas por Fauro o os có 
ros. 

Dies irae. 
Pie Jesu, cantado por Faure. 
Alguns flnaes da missa do Requicm 

de Saint-Saens. 
Libera, córos. 
Marcha fúnebre de Ambrolso Tho 

mas, pela orchestra o a Sociodado dos 
concortos. 

NO PANTQBON 

Quatro discursos serão pronnncia 
dos. Os oradores sfto : Dupny, prest 
dente do conselho, que falará em no 
mo do governo; o presidente do Se-
nado, Challemel Laoour ; o sr. de Ma 
hy, vice-presidente da Camara dos de-
putados; o general André, comraan-
dando à Escola polytocbnlea, cama-
rada de promoç&o de Carnot, em no-
mo da família e dos amigos. 

O CAHRO MOBTUARIO 

O carro será o mesmo qne ser-
viu nas exéquias, de Thlors e nas do 
marechal de Man-Mahoo. Será puxa 
do por seis cavalloa cobertos de preto 
e oom peonachos, a i dnss primeiras pa-
raíbas puxadas à mao por quatro la-
caios com grande llbri. 

Será seguido de oito carruogeos pu 
xadas por quatro e por dous cavalloe, 
e do vlnto andoree, om que serSo col-
locadas as corôas. 

Depois vlrlo quatorae carros de en-
terro, para o cloro e alguns convida-
do*. 

JANILLAB PARA ALUQAB 

Nao ba quem n to qnslra ver as «ca-
qulas. Por Isso, om todas as ruas por 
ondo devo p t su r o oortt^o alngam-M 

Deante daB Tuillerles elevaram um 
etlormo estrado qne alugam pol' 5̂0 
francos cada doze possoas, ou 30 fran 
oos por cabeça. No hotel Wmdior, si 
tuado na rua de Iilvoll, querem por 
um quarto com duas janeilas 1.000 
francos. No hotel do Lotivre uma Ja-
nblla para seis peásoas, no terceiro an-
dar, custa 460 francos ; no primeiro, 
cada logar custa 50 francos. Porto da 
Camara Municipal, alugou-so uma sa-
cada por 1.6"0 francos I . . . 

E pára aqui, que nao ba tempo para 
fflals. 0 proxinlo paquete levara a 
continuação dosta carta, a mais ex-
tensa que tenho eecrlpto, dosdo que 
sei pegar na ponna. 

MANECO 

Ribeirão Preto 
E s c â n d a l o s 

Alastra extraordinariamente a pros-
tituição nesta eldade. 

As húngaras corridas de S. Paulo 
Santos armam aqui os seus bor-

deis, oom grande offensa á moral pn-
blloa e escandaio para as furallias quo 
por Infelicidade fesldeth perto. 

Nessas casas ha freqüentes desor-
dons o raros tao os dias em que se 
nao effectuam prisões nesses covis. 

Esta cidade é talvez a que maior 
numero de lupanares contenha. 

Ha tambera restaurantes, Om nu-
mero avitltado, cujos donos só vivom 
de,to comraerCio infamo, onde os caf 
tens etto soberanoé. 

Ultimamente, uma tal Marciana Bar 
bara, oreoula, caftina conhecida, que 
tem o seu covil vergonhoso na rua 
Saldanha Marinho, raptou duas mula-
tinhas menores, que viviam em casa 
de família honeSta, onde nadeeram, de 
m8o escrava. Uma chama se Arlinda 
e a ontra Emilla, esti de 12 o aquolla 
do 15 annos, irmãs, o tratadas cari-
nhosamente pela mao de fauiliu que 
as considtfava como Verdadeiras fi-
lhas. 

A megora lançou as ao abysmo da 
prostituição, mercadojando com a sua 
virgiodado. 

Nao ó a primeira vez qua a mons 
truosa negra exorco esso negocio in-
famis.slmo, tal qual como as caftinas 
denunciadas pola Pdll Stall Oaxctte, 
nos artigos sensai-ionaes quo publicou 
sob o titulo Babylonia moderna. Em 
sua casa ha varias menores prostitui 
das pela sua intervenção criminosa o 
funesta. Sabem disto aa auetoridados 
locaes? AOlrmam-nos que sim. mas 
nao onsamos acrodltal-o. Entretanto 
aguardamos providencias onorgicaB, que 
resalvem novas vlctlnlas o satisf.-
çam a opinião publica. 

Aggravando o negro quadro do caf-
tisrao e da prostituição, ahi está o 
jogo para acabar do corromper os 
costumes. 

Insinnando-se surrateiramento, o vi-
cio maldlcto ostenta-so hojo som re-
ceio, mais do quo tolerado—festejado, 
amlmado I 

Continua, eomtudo, paralysado o 
movimento do transacçOoj coramor-
ciaes o, apezar das remessas de café 
para Santos, ainda n&o augraentou o 
numerário em circulação. 

Para maior allivio da população, os 
Impostos munlclpaos augmontamn 
considoravolraonto oste anno, surgindo 
reclamações por toda parto. 

Foi intimado offlclalmento a apre 
sontar-so ao commando geral da guar-
da nacional, om 8 Paulo, o tenente 
José do Araofiin, vulgo o Fogue-
teiro. do 130° batalhão, o mesmo quo 
foi, ha dias, aggrodido por um sar-
gento desso corpo, dizem que por 
questO» do vencimentos. 

Sempre escandalos I 

(Do Correspondente) 

Padre Júlio Maria 

H n n i r o s t u ç A o d o C i r c u -
l o d o s E s t u d a n t e s 

C u t h o l i c o s 

CARTAS DE LISBOA 

JULHO, 1 

(Continuação) 

Também por aqui temos arremedos 
de anarchi8ta8. 

Era a noite do dia em que chegou 
a Lisbóa a noticia do assassinato do 
Sadi-Carnot, a policia prendeu cinco 
bespanhoes que estavam distribuindo 
e collocando pelas paredes um papel 
encarnado, em que se lia o Seguinte t 

«Emflm I Ravachol, Vaillant e Hen-
ry estão vingados. 

•Os anarchistas, pelo b raço do Ce-
sario Giovanni, acabim de fazer justi-
ça. Foi morto Sadi-Carnot, o prosi-
donte da Republica Franceza. 

•Desonganese a burguezia. O nos-
so caminho está traçado : — olho por 
olho, donte por dente: viva a Vingan-
ça I AUaiid a burguezia I Hurrah pela 
anarchia I» 

Além da policia—o no quo foz pro-
cedou como devia -nlnguom toma a 
sério os taes anarchistas. 

Emquanto elles procurarem OB sí-
tios mftls públicos e policiados para a 
exhibíçao do seu álMrchismo, o caso 
nao é para sustos. 

Roforlmo-nos, é claro, aos revolu-
cionários quo bebem agua do Aivlclla 
ou zurrapa das bodegas lisboetas. 
Aqui, um sabre de municipal ou um 
terçado do policia é bastante pafa edi-
tar azas aos pés do mil anarchistas... 
attenuados. Provem nos o contrario, 
sO s&o capai>esi 

Como dlsséraos em A' ultima hora, 
a gréve dos manipuladorrs de pao ter 
minou pela formidanda manobra exe 
cutada nos arraiaes do Monsanto pela 
municipal, pola policia o pelos regi-
mentos quo ba reforçaram. 

O mais brilhante feito d'armas quo 
a historia registará ontro acclamaçõos 
candontcs. 

Os grevistas OítronReiroí foram 
mottldos a bordo do África, quo os 
desombarcou cm Vigo. 

Pelo visto, foram dar uma passeata 
por sobre as salsas sguas do oceano; 
porque, conforme dizemos om outro 
logar, eil-os no/anionto nas terras lu 
sitanasi 

Cd.no tarabom dizemos em outro lo 
gar, a colônia hospanhola, que é nu-
merosíssima, ostá Indignada contra o 
procedimento do sr. ministro de Hos 
panha nosta côrto. 

So tem razão ou nSo tom, Isso é lá 
com os cabos. 

Do cofre da cooperativa dos empro 
gados dos caminhos do ferro do sul 
foi furtada a quantia do 143SO0O. 
Ainda nao foram descobertos os la-
drões. 

Vai caminho do Rio 
actrlz Popa. 

do Janeiro a 

por prsçoa 

Quando terminou hontom a confo 
roncia reallsada. na rgreja da Sé, pelo 
illustrado sanerdoto dr. Jullo Maria, 
rouuia-se á porta do tomplo numoro 
sissimo grupo do acadomicos, quo re-
solvera, hontem mesmo, promover a 
imponente manifestação de apreço ao 
conferento. 

Ao torminar a conforenoia, foi esse 
enthusiastlco grupo do rupazos enor-
memnnto avolumado pola multidão 
contida na egreja, desfilando então, 
com musica à frente e à luz do ar-
chotes o do fogos da Bongala, pelas 
ruas 15 de Novembro e 8 . Bento, até 
o largo do mesmo nomo, em enjn 
mostolro está hospedado o rovm Jullo 
Maria 

Ha multo na* viramos tao magos 
toso ospectaculo. 

O efTeito das luzes multicôrcs ro-
flectlndo-so sobro o cortejo compaoto, 
a unisonancia dor vivas, o euthuslas-
mo da mocldado>quo constltnia a van-
guarda doB manifestantes, tudo aquil-
lo que hontem vimos tinha um cara-
cter do espontaneidade sincera o vi-
brante que nao podom tor as raanl-
festaçõos do encommenda: havia alli 
uma oonvlcçao a bradar pela voz da-
queiles rapazes. 

O padre Jollo Maria teve um novo 
ensejo de Impressionar o andltorio com 
a sua eloquencla dlstlncta o convin-
cente e vários manifestantes prova-
ram que a oratorla nao 6 dom ex-
clusivo dos doutores da Egreja. 

A multidão dlspersoo na melhor or-
dem. ^ 

L e i l õ e s 

Effectuam-8o hoje os seguintes: 
De custosas o elegantes mobílias es-

tofadas, cortinas, repostelros, almofa-
das, quadros, estatuetas, espelhos, ta-
petes, rico sorvlço de louça flna, crys-
taes, chrlstoffles, • muitos obieetos es-
colhidos e do superior qualidade, na 
rna de S. Bento, n . 18, ás 111|2 ho-
ra*, pelo sr. J . A.- Leal; 

Do grando variedade de movei»; 
quadros, espelhos, louças, cobertores 
e multas miadeias, na ladeira de B. 
Jo io , a. 7, á* meamos horas, pelo i r . 
A. V h ; 

De bom moveis, linda* ornamenta-
QOM. rica* poroellsns», louças Doas, 
quadro*, bibelots. e ontro* multo* ar-
tigo*, • na rna José Bonifácio, n . 17, 
também ás mesmas hora*, pelo «r. 
jBMflpjBB 

Causon aqui grando Inquietação um 
artigo da Importanto e snporiorraonte 
redigida folhi do Rio. O Paiz, intitu-
lado Providenciai, onde se vorberam 
gonorosa o eloqüentemente os exagge-
ros do nativism i brasileiro, manifes-
tados por deploráveis facto* occorri-
dos naquella cidado. 

Todos nós, portngnezis, temos ab-
soluta o plonlssima confiança em quo 
o sr. raaroch»! Ftnriano Peixoto porá 
cobro a ffto injuntiflcadcs o condem 
naveis excessos. 

Nenhum verdadeiro portugnez dei-
xa do ter polo Brssii a mais viva 
sympathia o a mais affectuosa c-stima 

E' positivo quo o governo resolveu 
nao acqulescer ao pedido dos moagei-
ros. que reclamavam uma nova Im-
portação de 60 milhOos do k>los do 
trigo exótico. 

Foi detnrrainado quo os dlreetores 
das alfandegas do Cabo Verde, 8. Tho-
mô, Príncipe e Angola admlttara a dos 
picho eómonte tabaco nacional o ex-
trangeiro, ficando c-xcluido o tabaco 
nacionalisado. 

A oommisato technlca nomeada po-
lo giverno para examinar o canal do 
\lvi'lia, junto á üha do Giillo, foi de 
parecer que. havendo perigo de Infil-
tração dos exgottos: a companhia das 
aguas deve sot- obrigada a construir 
alli um syphio o-i a camara a man-
dar arrasar todas as odifleações. 

Qnando ostas linhas chegarem ao 
sen destino, o sr. visconde do S. Boa 
ventura (Gaspar da 3'lva) terá dado o 
seu nome, como já lho déra o Bru 
amor, a uma gentlllssima o prendada 
menina do Porto. 

A noiva chima se D . Casimlra Ju-
dlth de Montenegro Chaves o é filha 
do sr. Alfredo Dongnot Lopes Cha 
ves, opulonto proprietário daquella cl 
dado. 

Cordiallsslmas felicitações o uma 
perpetua lua do mel. 

Foram despedidos das obras do ar-
co da rua Augusta 130 operários, oo 
soja—todo o pessoal quo alli ostava 
trabalhando. 

Nostas obras, quo flearu por aoabar, 
já so tinha gasto o melhor da Insi-
gnificante pomma do 1:2263000. 

E Zé-Pagante qoe morra do fomo. 
Tudo ás mil maravilhas. 

Vai ser consultada a proenrador Ia 
geral da eorôa, para prosegolmento do 
processo Instaurado contra os ex-com-
mandantes das corvotss A/fonso de 
Albuquerque e Mindello e do vapor 
Pedro I I I , pela fuga dos refugiados 
brasileiros. 

«Consta que no ultimo conselho do 
ministros se discutiu a questão rota-
tiva ao primeiro destes processados, 
o Br. conselheiro Augusto do Casti-
lho. 

Está novamonto enfermo o illustro 
publicista sr. Olivolra Martins. 

Partiu para 8outbampton o sr. 
conselheiro Ruy Barbosa. 

Chegon a esta cidade, onde tenclo-
na roformar-so o fixar residência, o 
• r . consollioirb Ramsda Curto, dl 
roctor 8o Hospital MsrlaPla, de An 
gola, o primeiro do* bocpitae* dss 
oolonlss, modelo no genero. 

Pagamento adiantado 

monto do ministro do Ilospanha om 
Llsbôa, sr. marquoz do Bondada, na 
questão dos grevistas gallcgos expul-
sos por ordem do governo portn-
guez. 

Parece que uma cortmlssSo de 
morabros daquella colônia Irá a Ma-
drid expôr verbalmente ao seu go-
verno como os factos so passaram, e 
pedir a exoneração do sr. Bendada. 

Em a noite do qulnta-folra, a poli-
cia recebeu ordem da dar um assalto 
em fôrma ás estaçOos do Campolido, 
Braço do Prata o Avenida. 

0 caflo produziu BonBaçao, mas lo-
go so esclareceu tudo. 

De Valença fôra participado telo-
graph i camon to quo os groviBtas con-

duzidos no África para Vigo tinham 
entrado a fronteira o se dirigiam pa-
ra LiBbOa. 

Tomadas as precauções para que 
nenhum escapasse, capturaram 10, 
que foram depo's remettidos ao tri 
bnnal. para responderem por desobo-
dlAMU. 

No Porto o om Valença tambora so 
fizeram diferentes prisões. 

Parece nos quo esta questão da ex 
pulsao dos grevistas gallcgos nBo fi-
cará por aqui. 

üm Jornal de província, quo temos 
presente, consuraddo o acto governa-
tivo, a que chama atropelo, observa 
o seguinte : 

•Na Galliza, o ospecialmente em 
Vigo, residem muitos operários por-
tuguezos, qüo mais on menos toma-
ram parte na festa do 1." de maio e 
era outras relacionadas com as grtees, 
eora qne so pensasse Eequor cm os 
expulsar dosto territorio. 

• E basta esta uni ei consideração, 
para quo o governo de Portugal nSo 
usasse as modidas tfto cxtre:nas com 
esses operários que, perante as leis, 
nâo coiüBettorani dollcto algum». 

O cônsul do Brasil ntsta cldado 
recebeu do Rio do Janeiro exempla 
ros do Regimento das exposições ge-
raes de bellas-artes, que devera rea-
iiear-se na Escola de Bellas-Artoa da 
capital fedoral, em sotembro deste 
anno. 

Esses exemplares, assim como clr-
cularos do director interino da reftri 
da Escola, foram distribuídos pola 
Acadoraia de Bellas Artes do Lisbôa, 
Gromlo Artístico o por alguns artistas 
portuguezes. 

Sabemos quo alguns dos nossos ar-
tistas mais distinetos fazem tençSo de 
concorrer áquolle cortaraen, apresen-
tando trabalhos expressamonto feitos 
para elle. 

(Continua) 

Hygiene. 
0 sr. director do Serviço Sanitário 

enviou ao intendente municipal dous 
offlcii s do inspector sanitarlo dr. Pan-
lo Bourroul. referindo so um ao depo 
sito de terras impura3 quo so está 
fazendo no largo do Slo Paulo, o o 
outro protestando contra o deposito 
do cascalho, lixo, cacos de vidro, otc., 
qno Ortà sendo feito na rua Bonita 
no ponto era que corta a rua do Santa 
Luzia. 

Homonagom a Carnot. 
Escrevem-nos; 
«Sr. director d 'O Commercio de São 

Paulo. — Agradecendo a v. do fundo 
d'alma a noticia publicada era seu 
muito conceituado jornal de hontom, 
referente ao discurso qne proferi no 
cemiterlo da Consolação na inaugu-
ração do monumento orgniilo á me-
mória do Surti Carnot, peço permissão 
para declarar que nao falei eni nome 
dos francezes da Argélia, mas sim em 
nomo da colônia syrla, aqui vulgar-
mente chamada turca. 

No raou discurso, quo O Progresso 
desta cidade tevo a dolicadeaa de pu-
blicar hontom, so vê que falei nas rol 
nha8 tres qualidades de syrlo, francez 
e brasileiro : syrio, visto a sympath'a 
tradicional quo liga aSyria á Franç>; 
francez, porquo cós, syrlos, estamos 
sob o protectorado da França; brasi-
leiro, porque, vivendo soh o ceu hos-
pitaleiro deste goneroso paiz, respiran-
do o ar puro da liberdade, nao co-
nhecondo outras leis senão as do Bra 
sil o nao obedecendo senão à voz do.s 
dignos representantos do seu governo, 
tenho o direito do assumir esto bolln 
titulo e por consequencia do falar co-
mo brasileiro tambera. 

Esperando, sr. director, que manda 
rá publicar no seu interessante jornal 
esta minha d. cliraçao, tonho a honra 
do snbscrever-me etc.—./. Rizkillah. 
-8 . Paulo, 18 julho 1891.» 

Roupas brancas. 
Eaormos pechinchas annuncia adean 

te a Casa Ferreira (rua do 8. Bento, 
56 A). 

E' um snrtlmento colossal do qne 
se quer desfazer o proprietário para 
substituir o artigo roupas brancas po-
lo nogooio do fazondas o modas, que 
ó a sua especlalidarto. 

O er. Ferreira foi empregado do 
Rei dos barateiros e conhece do risca-
do. Nao quer, porém, mottor se em 
camisa do onze varas e por isso vai 
empurrando, polo custo, 08 que en-
controu na casa. 

Hospedaria de Immigrantos. 
Movimento do hontem : 

Existiam 108 
Entraram 6 
Sahiram 105 
Exiatem PO 

Dos 105 que sahiram, 44 embarca 
ram para o Interior o 01 ficaram na 
capital. 

De i empregados de fazendeiros pro 
curaram 158 famílias. 

Medicina legal 
C O R P O D E D E L I C T O 

Trataremos agora da ultima tbese 
da parte gorai do programms, eujo 
enunciado i o seguinte : «Jurispru-
dência módica em garal : a) Regras ge-
raes sobro os corpos de delicto o exa-
rais de sanidade; b) Documentos es-
crlptos do medico (attestados, rela-
tór io o consultas modioo-legaea; c) 
Responsabilidade módica sob o ponto 
do vista civil o criminal ; d) Segredo 
profissional appiicado ás diversas func-
ções publicas e particulares dos mo-
dlcos.» 

O papel do medico-lejlsta, do medi-
co-perito,—diz Vib >rt, o celbíre pro-
fessor do anatomia o dedicado ujixi-
liar do Brouardel na Faculdade dePii* 
ris,—é aconsolhar a justiça ; segundo 
a sua opinião, é que o juiz aprecia cer-
tos factos para quo nao tem compe-
tência, delegando lhe, pois, de algum 
modo, parto de sua auetoridade. 

E' assim quo, tornando-se precisa a 
constatação do um facto criminoso, se-
ja em um indivíduo vivo, seja em um 
cadaver, a auetoridado ou porte int®-
rt SiBdo requisita-o sempre para pro-
ceder ao respectivo corpo de delicto, 
cujo resultado esclarecerá a justiça, fa-
cilitando-o também na pesquiza do de-
linqüente. 

Corpo de delicto, om sua significa-
ção rigorosa, é o corpo sobra o qual 
BO perpetrou qualquer acçEo offensiva 
considerado delicto. Entretanto, estas 
palavras sSo vulgarmente emprega-
das para desiguar o «acto judiciaria 
em virtude do qual de examina uni 
facto para chcgar-se ao conhecimento 
do um crime o rio suas conseqüências.» 

Conforme é feito ocularmante ou 
nao, recebe o nomo de directo ou in-
directo. 

Consta, em geral, dc tres partes: 
1.» preâmbulo ou protocollo; 2." des-
cripçâo; 3.» conclusões ( i ) . 

A 1.» diz mais respeito ao escrivão 
do quo ao proprio medico. Na maior 
parto das vezes vem impressa, tendo 
apenas os claros, quo deverão ser pre-
enchidos com as modalidades doB ca-
sos. Por exemplo, como so encontra 
no livro de Carlos Antonio Cordeiro (2): 

«Aos., dias do mez d e . . . , do an-
no do nascimento do Nosso Senhor Je-
sus-Christo, do . . . á s . . . horas dodia, 
ou da noite, nesta . . . (cidade, villa, 
ttc.l, e m . . . (o logar ondo BB flzar 
o corpo do delicto), presentes, etc., 
etc.» 

A descriptâo 6 a parto mais impor-
tanto, porquanto se refere ospecialmen-
te ao perito, que faià ura exame mi-
nucioso do ofTendido. 

Ura oscriptor francez bastante co-
nhecido diz que «a descripção dos fa-
ctos é o exposto das constatações fei-
tas ; dove ser sempre completa, mas, 
conforme os casos, é mais ou menos 
eummaria ; insiste so com maid parti-
cularidade, dando-ihea detalhes mais 
circnmstanciados, sobre os factos que 
servirão para estabelecer as conclu-
sõos. Devem-se evitar as asserções quo 
conBtitnera por 8Í mesmas conclusões ; 
nao 60 dirá, por exemplo, que uma 
moça está deflorada, quo ha iEflararoa-
çao das partos genltaes, que se encon-
trou ura cancro do oatomago, que o 
exame microscopico de eorta mancha 
permittiu verem se globuloa sangüí-
neos ; o sim doecrover-80Ao a fôrma, 
a dimensão da membrana hymen e aa 
rupturas nollas observada» ; devo se 
mostrar que a mucosa das partes genl-
taes está rubra, eutumescida, doloro-
sa, opresentaudo um eorrimento do tal 
ou'qual natureza; indicar-se-ao todos 
oa caracteres do tumor que fôrma o 
cancro ; devem ser especificados o as-
pecto, a fôrma, a cOr, os dimensOos 
dos globulos sangüíneos, etc.» 

0 perito, logo quo seja notificado 
para proceder a um corpo do delicto, 
deve dirigir-eo immediatameute ao lo-
gar em que se acha o o (Tendido ou o 
cadaver:—em ura e outro caso, é de 
convcniencia que o exame se faça sem 
demora, porque, n8o sendo assim, o 
tratamento do outro medico, no 1.» , 
pôde modificar a lesão, alterar os soug 
caracteres, e, no 2.», podem desappare-
cer certos signóos quo facilmente o le-
variam ao conhecimento do causa quo 
produzia a morto. 

Quando ura perito tiver de pmeeder 
a ura corpo de delicto, observará troa 
regra» principaes : 

1. a _ Afastar do si qualqnor idéü 
que, pelos revelações feitas, possa pre-
conceber a respeito do iudivlduo que 
vai examinar, devendo, portanto, ro-
vo tlr se do toda colmo, ser pruderit» 
e discreto; 

2.a _ Nao usar, descrevendo ta of-
fensa 8, do terminologia que os j u í z o 
do facto nao corapreliendam, o. s i o 
fizer, dove tor o cuidado de abrir pa-
renthesls em que explique, em termos 
vulgares, a sua signlttcsçBo ; 

3.» — 8"niio feito o exame sobra 
nm cadaver, nao devo. logo que en-
contrar uma causa justificativa da mor-
te, intorrompol-o, reforiudo-a á oucto-
ridado presente, porquanto pôde appa-
recer depois outra diverso, que a te-
nha produzido rcalmonto. 

Tratando so do nma pessoa viva, o 
perito devo lavar a forida (3) e, tendo 
primeiro em vista a sua posição, con-
siderará a suo configuração, profundi-
dade e diâmetro, para verificar qual 
seja o instrumento offensor, dotei mi-
nar v) ella é love, gravo ou mortal, 
etc. 

Versando o corpo de delicto sobre 
um cadaver. o exame divide-se em : 
exame do habito externo e exame do 
habito interno ou autópsia, de que no» 
occuparomos no proxlmo artigo. 

MAGALHÃES SOBRINHO 

A eolonla 
mmtpa 
praira 

A Secretaria da Justiça: 
Removeu os juiies de direito, ba-

charéis Joaquim Guedes Alcaforado e 
Antonio Alvares Velloso de Castro, 
aquelle da comarca de Cananéa para 
a do Carmo da Franca, o esto, da de 
Cunha para a do l l à ; os juizes do 
dlroito, bacharéis Luiz do Camargo 
Mello e Luiz Antonio dn Aguiar o 
8onia, esto, da comarca da BOa Vista 
das Pedras para a de S lo JoBo Ba-
ptlsta do Rio Verde, e aquelle, desta 
ultima para a de Cananéa. 

—Exonerou, a pedido, o *r. Alfredo 
lavro* um I José Martins de Araújo d» pwto d* 
o procedi- major do corpo de bombeiro*. 

fl) DiaOmoa cm 'jtral flrmadue no qoe dia VI-
liert: 

«Dana corUIus cas, 11 comprend. eo oatre, le 
commenoraHf o Ia ditciuuiait.» 

(2) -Consultor Criminal., ISSO, Rio de Janel-

os ca-acteres da ferida : tumor, (3) Hlo quatro os i 
ubor, calor e dór. 

t r i -
legal da 

Jury. 
Nao funcciouou hontem 

bnnal por falta da numero 
jurados. 

Os julgamentos qne estavam pre-
parados para hontem ficaram, por-
tanto, transferidos para bojo. 

C a n o a n n e x o . 

Have r á bo je , i a 11 1 

me ro 5), p r ova « « c r i p t a 4 a 

o ra i , i m e s m a h o r a , ~ 

algabra p latim. 



P J U X Ô S X 

8 A & . G X S 

COMPANHIA MANCINKLLL 

Tenho lido em n&o poucos livros 
quo, em matéria de arto, ao devem 
Cvltar as comparações, sob risco do 
toomtòotter Aa veies alguma Injustiça. 
V6r Isso, Imitando 08 sabloa, abafo na 
minhas ImpressOea do anno passado 
multo bom abafadlnhaa, o paaso a fa-
lar da intorpretaçfto do Paittaff, oau-
tado hontom. 

Como conheço, poriiai, oa melindroa 
fl ia artistas em gorai o dos cantoroa 
ara pattlcular, e como nfto quero quo 
toa '.nterpretoa de hontom llquem mal 
bom a minha modesta Indlvldualldado, 
U.nbora n&o tenha o got>to do os co-
nhooor pessoalmente, irei pedindo li-
cença a cada um para fazer as nil-
tahaa observações, com a Blncoridado 
que mo «aractorisa, o oscroverci uma 
«rttlfia do pontos do Interrogação. 

<*ermlttir-mo A o er. Camera, aem 
oom isto desconhecer o sou mereci-
mento, nem a bolleza o o volume da 
sua voz, utlo achar que llaosec eobro-
sahir todas as ralnudonclaa do ditHc.il 
papel de Faletaff o que, apesar do sou 
grande esforço, n&o noa (iiijso oora-
pletamento o typo imaginado, n&o por 
Shakspeare, mas por Boito o Verdl? 
Permlttlr-rao-A tambom discordar bom 
a sua caraoterlsuç&o e n&o ter ficado 
Impressionado com a sua maneira de 
phrasoar o ttiottoiogo da honra, o duetto 
com Ciaiefely o o celebro Quando era 
Ipaggi», apezar deste ter sido frisado? 

•*ormittirA a sra. Augusta Crua que 
continne a sentir ti&o a tur ouvido na 
Aula, pois quo ainda sou obrigado a 
adiar a tulana Impressão sobre o eou 
merlfi , sob pena de comm.jtter Invo-
luntariamente grave Injustiça, quo mo 
tiraria o somno para o resto dos meus 
dias? N&o acha quo a sua Índole ar-
tiatioa n&o so prestu Aí oxigeneis do 
papel de Ailco o quo a sua voz tlca 
tjussi sempre abafada ? 

PormittirA a sra. Ochlolini sympa-
thlsar oom o sou rosto o dar-lha pa-
rabéns pela sus raocldade ? "wuilttirà 
também ainda n&o emittlr juizo si.bro 
a cantora, já quo alguém atras do 
mim teve a bondado de me prevenir 
que a seohira acab» do estar cinco 
tíias da cama, com febre, o attribuir a 
pouca afinaçüo do sua voz a esto in-
cidente o tamb«in, talvez, á tempera-
tura fria da sala ? 

ÍPermittirA o barytono Angelini, cuja 
estréa era essa nolto, oiogial o pola 
maneira correcta com qae cantou a 
parto do Ford, revelando voz mui-
to froeca o eympathica, o cnglotisr 
neste elogio os seus cullogas Zucchl o 
Eobini, devéras mnlto engraçados nos 
papeis de Bardolfo o Pistola ? 

PermittirA o tonor llartlnoz Patti 
(outro estreante) quu eu metta a mi-
nha viola 110 taeco, já quo vllo nSo 
love a prudência do mettor a sua ? 

PormittirA a sra. Quorrlni quo, t?n-
doa guardado para o tlm « dopois d j 
criticar a sua caraeterisaç&o, lhe d6 o 
primeiro logar na interpretação da 
huutom o a felicito sinceramente por 
t i r moderado o oathusiasmo da tu-, 
gestlcuiaç&o ? 

PermittirA o regente Podesti, quo 
foi o terceiro estreante dessa nolto do 
«Ntréas, louvar a ar.neza da sua lia 
tuta o a perícia cora quo levou abar.;» 
a salvamento? 

PermittirA o empresário Mancltielll 
que, continuando u admirar a poifei-
ç&o da sua orchostra. a rigorosa atl 
naç&o dos seus bellos córus o o bom 
gosto dos seus sconarios e vestuários, 
eu lho peça para u&o levar u mal a 
fri"za com quo correu hootem o o;-
poutacuio, pois neste mundo todjs or-
ram o nem íeropro se pôde tirar a 
BOitj grando, e deseje sinceramente 
vel o desforrar-se em brove, poia ria 
vordade oüo faz prodígios para va-
riar os seus espcctaeulos? 

PermittirA, finalmente, o loito;* qua, 
depois do tantas permissões, ou vá 
para a cama, quo ó lugar quente, e 
ponha ponto tinai nosta eorio de pon-
tos de interrcgH'&o V 

16-7 t iü iz DE CASTRO 

POLYTHEAMA 

Posta brilhantissima, a da sra. Tioz-
ao, na noite do anto-hontem. 

No theatro n&o havia um logarzi 
nho vasio : transbordava I 

fira todos os tutervailos, ch .viam 
ílOros sobro o palco o a Inteligente 
actriJ chamada repelidas vozas. rece-
bia jóias, bowjuefa, corbedies du 11 jres. 
«itrondoaudo os applausos do publico, 
quo foi sincero o justo nessa munifos 
taçao. 

Das galerias voavam alvos pombos 
arrastando tltaa. 

Póra, A entrada do theatro, ílóres o 
ramaguna. bandeiras e llinunulas, co-
lumnatas B dísticos ailogoriCH á se-
norita Tiozso. 

Entretanto, a escolha da tragédia 
do Shakspcaro ufto foi das mais f t l i -
Z0-. 

A sra. Tiozzo foi uma Juliota inte-
ressantíssima, apaixonada, terna. Prc-
ferimol-a, comtudo, na alta comedia 
no drama moderno, mais verdadeiro, 
inala real. 

Ha aioda outra razlo pela qaal n&o 
supportaraos a tragédia sliak^poariana 
pela companhia Modoua. lá' a tenden 
cia de uns artistaii secundários para 
fazerem descmnbar oa seus papeis na 
baixa comed.a, no bufTo, no gro 
tesco. Urna tal ara. Bossi, por ex '0 
pio, chamava ./ulirla! Juüeta! do um 
modo t&o ndicuio, quo o publico desa-
tava a rir, mesmo na scena do bal-
cão . O velho Capuluti, vestido com 
uma toga vermelha j& nossa conho-
c.da do Hamlrt o do Olhclo o ató cora 
a mesma caracturisaç&o, produziu so 
bre o publico o mesmo effeito hilari-
ante. Ora a companhia Modem tom 
recebido acolhimento ora S. Paulo 
que lhe devia iinpôr um nadinha do 
cuidado para romodiar estos SCUÕJS. 

O sr. Cnnoo tambom nos n&o sa 
tisfez no papel do Rumou. Como cstA 
longo do (ialilco Qalilel quo npplau 
ilimos lia dias I 

— Bm uni dos intorvallos, quando 
os criados afastaram na dirocç&o da 
platóa o panno de bocca, para exton 
derem um tapete, aqueile approximou-
80 tanto do uma iuz que o ponto do! 
xAra acceoa, quo o pubibo sentiu vor-
dadoiro terror só com a probab.lidado 
do um iocendio: 

Convém quo a ompreza substitua 
aquella luz desguarnecida do qualquer 
rorgiiardo por lanterna do fui ta fogo 
ou cousa slmlihante. 

D o a a s t n s 

Hontom, (l noite, o trom qne vinha 
da Penha para eata capital, onde oho 
gou As 8 horas, alcançou na 6.* para-
da, sobre oa trilhos, um pobro negro 
embriagado ao qual amputou o braço 
esquerdo, contundindo o pelo corpo. 

O machlnista conseguiu parar de 
todo a machlua) quo traíla pequena 
velocidade) meadlo Junto ao lnoona 
ciente negro, transportado A capital 
nesse trem, 

Na estaç&o, deitado sobre uma me-
sa, todo ensangüentado, o mísero tá 
podia o que comer, 

Foi dalli removido para o posto dn 
policia proxlnio, ondo lho prestaram 
o primeiro curativo. 

A Secretaria do Interior : 
Solicitou do sr. soeratarlo da Fa-

zenda o pHgamonto do 1:0111$ ao sr, 
Antonio Camargo, proveniente do ser-
viços prestados durante a opldoml», 
na Umeira. 

—Do mosmo para ecr paga no 
pharmaoeUtlco Francisco ,losi> Calns-
saneio de Castro a quantia do 1014, 
proveniente do dlarlas por serviço 
extraordiniilos prestados fúra da cas 
pitai. 

—Deolarou ao dlroetor do Serviço 
Sinltarlo que fic;,Va au<torlsado >i 
comprar Camas, coichOos o mais arti-
gos especificados em s°u i ffi do dn 17 
do corrente para a Sucção de Dexln-
fecçOos, conformo solicitou. 

—Kxonorou, a pedido, por dpcioto 
do 18 do corronto, as seguintes pro 
fossoras : 

Da I." cadeira da cidade do Casa 
Branca, D . Leopoldina do Almeida 
Ramalho ; 

Da 1.» cadeira d l villa da Indaia-
tuba, D. Leonina do Almeida. 

—Nomeou, por decreto da 18 de 
julho, para oxorcer o cargo do prati-
co do pharmacla no Liboratorio Phar-
maoeutlco do Estado, o Br. Josó Ce 
clllo Pereira. 

—Doapaelioa o roquerimenfo do D . 
Olympia Kig<lo Nobrega, da 2 » ca-
deira da cidade do Ribo;r&o Proto, o 
do l). Alico R iggio Nobrcga, dn 2 a 

da cidado do Batataeo, pedindo para 
reassumirem o ex rcioio do magi'te 
rio. por desistirem dn li ençi eonco 
dida pelo governo para cursarem o 
1* anno da Bícola Normal ,-Cum 
pram u ultima parto do nrtlgo 144 
do r̂ g do 27 de novembro ultlm-. 

Matadouro Municipal. 
Para o consumo da popUlaçJlo desta 

capital foram hontom abatidos: 
86 rezes; 
1S porcos; 
V carnoiros; 
1 vitullo. 

A Secretaria da Agricnl'ura: 
Anctorlso'1 a Sapurintendoncla das 

Obras Publicas a ompr"gar a verba 
da 3:4S7JH1H na reconstrueç&o das 
pontos da Amu Fria n do Ho do Pel 
sa, ambas na eitrada quo da cotaçft i 
do Pirai>(b)lB, da urrada iln farro 
União Sorocabana e Itnana, vai A vil 
Ia do Rio Bonito, n a appllear a quan-
tia do 8:6901440 na roparaç&o da pon 
to sobro o rio Pardo, na estrada de 
Casa Hranca a Moeóca, 

—Transinlttiu ao â". secretario d» 
Fa*"nda os documentos da dospeza 
realisada cora a fazenda do 8&o Jo&o 
da Montanhi, no 2 o trimestre do ao-
no corrente, nllm do quo pelo Tho°on 
ro do Iís'ado cila sc,ia levada A cor'ta 
dos adoantamentoa feitos ao respecti-
vo dlrector. 

— Despichou o offl óo da CamarB 
Municipal de Jundlf-hy, pedindo s"ja 
demarcado com urgen.-ia o torrPno po: 
ella oflfarecilo ao g ivorno do Bstado 
par» nraa Escola Modelo.—A' Sipe-
rintendoncia das Obras Publicas, cara 
attoader. 

—Também despachou um offlclo da 
Oamara Municipal do Queluz er.llci 
tando ordens no sentido de, p"la Oi 1-
lectoria dsquella cidade, ser-lhe en-
tregue a quantia do 1:000$, despendi-
da cora as obrss da casa da Gamar*. 
—A' Superintendência das Obras Pu 
bliras, para Informar. 

Facec ias 
EotSo, meu pao, n&o qU;r dar-mo o 

dinheiro quo lhe peço ? 
N&o, nfio e nau !. . 

O filho lança IU&M do uin rovólver 
quo ostA cm cima da secretária. 

— Desgraçado ! exclama o pae. Que 
vaes fazer V 

— Vou pftl-o no p r í go . . . 
• 

• * 
Num jantar do nupelas fala-so a 

respeito do iungevidado '. 
— Da nossa família—diz a ni&o da 

noiva—todos morreram multo velhos 
Meu pae vivou cem ar,nos I 

O genro, assustado : 
— Porque mo n&o disse a senhora 

isso mais cedo ? 

A ' p r a ç a 

Doclaro quo nesta data deixei de 
«er empregado doa sr». Queiroz Tei-
xeira & Fernandes, aos qnaes entre-
guei a proenraç&o quo tinha para re-
prcsental-cig oui qualquer dos listados 
da Unido. 

A. Paulo, 18 de julho de 1804. 

1 - 1 OADIIIEI. PEBKIHA . 

A * p r a ç u 

Antonio de Meneses Drnmmond. úni-
co reipmisavel pula firma do Antonio 
Drummnnd A Conip., que foi estabe-
lecida em Sitiifa Crus dns Palmeiras, 
declara a esta praÇa o As demais com 
quo teve relações coinni6rclawH que a 
dita Urina so acha completamente qui-
te 8o alguém BO Julgar credor da mes-
ma queira npresentar a conta, que, 
Rendo legal, mirá úicontinentc paga. 

Santa Cruz das Pulmelras, 17 do Ju-

lho do 1S04. 3—8 

ANTONIO DR MBIK/.KH DRDSISIONU 

/V* p r o ç n 

O abaixo asslgnade, negociante nes-
ta cidado o matriculado na JUntá Com-
morclíi da capital do 8. Paulo, faz 
solcnteai eoiimerclo cm gorai quo a 
firma 

V. CKSARWO & IRMÃO 
que tora girado nesta praça sob sua 
exilnslva responsabilidade, deixa de 
existir no-ta data, ficando mesmo a 
sen cargo todo o aclivo o passivo 
dsquella flrron 

Outrosim doclara mais quo admlttlu 
como seu Interessado, a contar de h"je, 
o sen antigo empregado, guarda-livros 
o amigo, sr. Lindnlpho de Siqueira. 

Jahú 1 ° de julho do 1894. 
.1 - 2 V . CF.SABI.VO 

A v i s o 

Declaro, eu abaixo nsaignado, que 
ma tenho separado aiuigavolmonto, pa-
p i e satisfeito, dn sociedade que tinha 
com Antonio Luccl, com casa do ne-
gocio sita A rua Aniafor Bucno, ti 
cando o dito rocio responsável pelo 
n<i' Ivo o passivo. 

Ribeir&o Preto, 30 do Junho do 1RÍU. 
Í 3 AKF. SS ) Ouixo 

O fíOMMl R C l O P f t S . P A t l L O 

ATTENÇÃO 
o M l 

Campinos 
A falta de recursos o a nostalgia le-

varam o italiano Oiivlm Olovauni 
tentar contra a existaucla, disparando, 
no ouvido direito, ura tiro do espin-
garda, 

Foi levado, em estado grave, para 
a .Santa Casa da Misorlc irdia, daiuolla 
cidade. 

Camara ecoleslastica. 
Provisão do casamento: 
8i ou Conso'afão, a favor de Mauro 

Condo e Philomena Copola. 

FrovlsSo do vigário encom mondado 
para a parochla do Espirito Santo de 
Batataos, a favor do padre M""<i»3 do 
Mello Tavarw. 

C o i i K u l t o r l o « t o <li*. O l l 
v e l i - o i l o t u l l i o 

Mfníco OPKHHIIOU K ESPECIALISTA DE 

MOLÉSTIAS NBnVOSAS 

Ex-professor livro o ex-preparador 
do anatomia drscrlptiva, por concurso, 
da Faculdado do Medicina do Rio do 
Janeiro. 

Pratica todas as operações de alta 
cirurgia. Opéra os estreitamentos da 
urothra pela oloctrolyse o hydroeolos 
e henatocelos pelo processo do dr. Fi 
gueiredo Magalhães. Tratamento com' 
plcto ilas moléstias syphiiltlcaS um 30 
dias. Pedra o catarrho da bexiga. 

Cura radical das hérnias Tumores 
do utero o do BOÍO, etc. 

Consultas, do 1 As 3 horas. 
10—10 fi Rua do Commenio 6 

A ' p c n ^ M 

David Feinblat participa ao com-
moreio da 8. Paulo quo entrou como 
soclo no estabelecimento La btlla \'e 
necia, sito ao largo Municipal ns. ti o 
11 o pede a todas as pessoas quo se 
julg>rem credores deste ostabeleclmon 
to apresentarem-se no prazo do 3 dias 
de?ta pubiícaç&o, n&o attondendo do 
pois a nenhuma roclamaç&o. 

S. Paulo, 18 do ju lho do 1894. 
DAVID FEINBLAT 

Concordo: 
J — 1 JACOB FUEIDENUEBO 

A ' p r a ç a 

INTEBESSE DO BB3. COMMEBCIANTES 

Eduardo Santiago & O., propriota 
rios da «Funlluria Mochanica Paulista 
a Vapor», declaram quo a unlca pes-
soa que tem procuração para gerir 
sua casa, com todoi os podores, 6 o 
sr. rJotú Baptlsta Cnrlato. 

Declaram mais que o sr. Alfredo 
Forrelra nunca teve procuração da 
dita firmo, o nem t&o pouco auctorl-
saç&o qualquer para effoctuar compras 
ou recebimentos. 

S. Paulo, 11) de ju lho do 1864. 

EDUABDO SANTIAOO & C . 

V i d r o u p u r a v i d r a ç a » 

A casa mala buratelra d a de Pinto 
& Cubral. 

UUA FLOBENCIO O'AIIUEU, T.() 

3 0 - 2 1 . . . 8. Paulo ' 
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I ^ i - n t e n t o 

Os abaixo assignados negociantes 
tabn!oeiil08 nesta praça d" 3 . Paulo 

ao saberem nua o sou dovpdor Migla 
leno d'OlivoTa Campos estaboi ' ido 
era Santa Rita do Paraíso pretende 
vender o s u negocio, a torcei roí, vim. 
por meio disto, proteftar contra qual 
quer venda quo o mesmo sr. faça, 
so.ii que sejam embolsados do qne lhes 
6 devedor o dito sr. 

8. Paulo, 18 do juiho de 189V. 

3 -?. ALBINO OUIMAHAES A C. 

G y i u n M H l o ! > a i i l l n t a 

INTEKNVTO E IÍXTKUNATO 

20 — Rua do Senador Queirós - 20 

Este antigo e ecroditadlssinio esta-
belecimento do inslru- Ç&o primaria i 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vio do Almeida, coiu um corpo docente 
conhecido o escrupulosamonte organl-
sado, ainda recobo alumnos externos, 
nielo-ponslonlstas o alguns internos. 

(ató 31 agosto) 

H i u i c o I J n l A o < ln S I . C n r -
l o a 

Sétimo dividendo 

Do dia 20 do ci.rrento em deant' 
paga-ao «a therouraiia deste Barc,.. i 
sétimo dividendo, n n*Ro do IHilHiO 
por acçtto iut"jn.l'«a4a o 7-< 00 pi ! 
nSo inti giailsadas nu 18 % ao anno 

S Carlos do Pinha1, l 1 de juiho 
do 1894. 
10—7 BENTO DE ABREU, geronto 

I l a n c o d o m L n v r a d o c e s 

Awemblfa geral e^traordinaria 

De ordom da Directorla, s&o convi-
dados 08 senhores aecionistas para se 
reunirem om assombléa geral extraor-
dinária no dia 21 do corrente, ao meio 
dia, no prédio n. 41, sobrado, da ma 
do S. Bonto, aflrn do tomarem delibe-
raç&o sobre uma proposta da Dircctoria 
relativa & alteração dos estatutos do 
Banco. Conformo determina a lei, 
preciso quo so façam representar dous 
terços do capital social, polo menos. 

S. Paulo, 0 da da jnlho do 1894. 
Paio 13TO.) do) f j ivrat jre 

0 - 8 O. W. .MITmau./gerente 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tietê, uma das faml 
lias mais numerosas, mais conhocldas 
0 mais estimadas 6 a família Silveira; 
n&o havendo entro oa tlotonses diaao-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o assignatarlo da carta infra. 
«Tietê, 27 do novombro de 1893. — 
(Um. sr. D . Carlos. — Tondo cahido 
doente, ha quasl 4 annos, com um In-
commodo horrivol, qne nom sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente inotllisado om meus afaze-
res, retrahido em meu rocant<v do 
meus parentes e amigos, porque OB 
médicos classificaram meu incommodo 
de morphéa, hoje, graças a Dous e ao 
seu Importantíssimo Bllxir M. Morato, 
oom 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente restabolocido. Hoje 
folizmonte, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao selo do meus pa 
1 rentes o amigos com satisfaç&o, con 
slderando-me s&o. Isto 6 que se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sen Bllxir U . Morato. Pôde fasor desta 
o uso qne lho convior. Subscrevo-me 
oom alta estima e consideração.—Do 
v. s. amigo 
JOAQUIM COBBKIA D I MORAES SILVBIUA» 

KstA reconhecida a flrma pelo anhisl 
a» tabeUlAo do Tietê, Joftn Baptieta 
de Aaevedo Marques. 

C o l l e g l o H . ( > n u l o 
n a a 

41 — BUA MOÓOA — ' 4 1 

Commnnlca-se aos interoasados qne 

so acham reabertas aa aulas desde l.« 

do corrente. 

Ainda ha alguns logares dlsponivolB. 

S. Paulo, 10 do julho de 1804. 

0 direotor, 
1 0 - 8 DIONIBIO CAIO DA FONBECA 

C o i n p n n h l n t f i i h r l i 1 ' t i u -
H s t U I l H 

D I V I D E N D O 

No escriptorio do"ta companhia, na 
sua fabrlc» do tecidos no Bom Rotiro, 
o no escriptorio oentral no Rio do Ja-
neiro. A rua da Alfnndega n. 7. pa-
ga se do dia 18 deste itiez era deante, 
do melo dia As 3 horas da tarde, o dl" 
vidondo lYlafltfo ao semestre findo, a 
raz&o do <0 % do capital reallsado, ou 
4ISO0 por acçfto. 

Na mesma occasi&o se iançarA nas 
cautelas uma entrada de 20 00o por 
acçfto, para o quo os sis. acnionlstas 
dever&o vir munidos doa seus títulos. 

S. Paulo, 10 do julho de 1894 ' 
Lu i z DE ANHMA MELLO, 

4—4 dlrcctor-gerente. 

I l i m c o d i m L a v r a d o r e s 

7,<> dividendo 
Do dia 20 do corrente em deante 

pBga-sn nocte Banco, das l l ás 2 horas, 
".<> dividendo das sua» acçOes, cor-

respondente ao Boniostro findo, a ra-
z&o de iltOOO por acç&o l.itegrallsado. 
" 4 D. W . MITCHELL. gercuto 

S i l v a l ^ r e l l a a 

Illmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxlraa satisfação qne lho dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co-
nhecimento dc v. s. os resultados e os 
bonotle.loa que obtivn com o sou pro 
parado denoniluado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, do mim jA 
bem conhecido. Ha rnals de um 8nno 
quo soffria do umas ulceras venenosas 
o também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria syphiiitiea, e por 
multas vezes senti pavor do inen es-
tado. Cm dia velu roo A tdóa tomar 
um vidro do sou afamado «reparado, 
do qual colhi tSo bom resultado, que 
me acho hojo bom o s&o para sempre, 
ouvindo notar quo s-6 gastei 2 vidros 

do preparado. Auctorisando o a fazer 
desta o nso quo entender, só firo lou-
vando a grando descoberta de tâo of-
flcaz remédio. 

8ubacrovo mc como nm dos mais at-
tenciosos criados de v. s. 

Mocóca, 22 de abril da 1894. . 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FBEITAB 

(Botucatuano) 
Deposito ora 8. Paulo: Peixoto, Es-

tolla & C., rua do S. Bento, 11. 
(qnart., sext. e dom.) 

M o r p h ê n 

O sr. Manoel Gomes Maia da Silva 
escreve-nos, do Casa-Braiica, qtio BOr 
frendo ha annos de m&rp'iía, a ponto 
de tor-Bo retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba do obtor me-
lhoras consideráveis polo uso que tem 
feito do Kluir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo nos ainda qne 
está convicto do flear completamente 
urado pelos effrltos quo tem sentido 
i quo crfi positivamente ser o unleo 
reniodlo para a cura da morphéa, pois 
que tomou antes deste tudo o quo of-
forecem para esso fim. o por ultimo 

nha abandonado completamente a rao-
d cina e as mâsinlias. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Oomos Maia da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Klixir AI. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imito, tomando o mesmo medicamento, 
quo se acha om S. Paulo, casa Peixo-
to, Estolla & 0.—rua do S. Bento, 11) 

(ijuart., soxt. o dom 

Ilonteai perderara-so dous 

mineis com brilhantes, no Ira-

jecto do largo 7 de Setembro, 

rua do Quartel, Esperança e 

lar«o da Sé 

Gratifica-se generosamente 

a pessoa que, oncontrando-os, 

os entregar no largo 7 de Se-

tembro, n. 1. 

E D I T A E S 

P e a t n d o A f l i i l i o i ' 

BOI JCSÜS DE PIRAPORA 
A festa roalisa-so noa dias 4, 6, <1 

e 7 do racz do agosto, com as pom-
paB o solemnldadea do costume. Con-
tondo um rasto programma durante 
er.tos dias, au festas do egroja consia* 
rfto de missa cantada o rosada, ladai-
nhas, aormOes, To-Dsum o procissOos; 

egroja serA ornada o illuminada com 
todo o brilhantismo. 

Festas do patco: lindos fng a de 
artificio qneimadoB polos mais hábeis 
fogoetalros, magníficas bandas do IDU 
sica quo percoirer&o as ruas da praça, 
fazendo serenatas o alvoradas nos sons 
corctus, o executarão as mais lindas pe-
ças do POUS vastos repertorlos o mnitos 
mais divertimentos, como pau do sobo 
com a nota na ponta (?) envilllnhos 
contadas o procIstOos clvica j. 
6- " l A commisiâo 

U m a c a s a d a r u a d u I . l -
l i e r d a d o 

JÜ'ZO DE AUSESTES 

O dr. Clementino do Sjnza o Castro, 
juiz do direito da segunda vara do 
oiphums o ausentes desta cidade, 
capital de S. Puuii> na lórma da lei, 
etc. 

FAÇÍO saber aos quo esto edital, 
com praso de vlnto dias, virem, que 
o portoiro dos auditórios da co naiea 
ou quem suas ve.zos flzer.no diatrin 
ta o um do corronto mez do julho, ao 
meio-dia, A porta do Fórum A l ua do 
Trem, numero dezenove trará A publi -a 
praça do voada o arremataçAo uma 
casa volha, construída tio centio (fóra 
do alinhameuto da rua| do nm terreno 
próprio, sitos sob numero ('12) srssr-n 
ta e dous, A rua da Liberdade, da fro 
guozia do Sul da Sé, dosta capital dc 
8. Paulo, medindo o dito teireno nov. 
metros de fronta sobro oitenta o três 
e vinte centímetros de fundo; divi-
dindo, poio lado direito, com proprio-
dato do doutor Nicolau da Souza 
Queiroz, pelo e3quordo com proprio-
dade de Jerunymo Joa, e pelos fundos 
com o corrogo do Matadouro Velho, 
avaliados pela quantia do U:000$000 
(nove contos de réis), pertencentes A 
arrocadaç&o dosse mesmo predio, quo 
so suppftí pertcncor a herdeiros des-
conhecidos o aUsontes du um failecido 
doutor Qotulio do tal. Assim eor&o os 
ditos terrono e casa levados á praça 
publica no dia, hora o logar ao prin-
cipio declarados, o arrematados por 
quem mais dér o maior lanço offero-
cer acima da referida avaliaç&o. E, 
para quo chegue a noticia da praça 
ao conheoimento publico, mandai la-
vrar o presente edital, que será afll-
xado no logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado o passado nasta 
cidade, capital de S. Paulo, aos l odo 
julho de lcU4. Eu, Jo;ó de Albuquer-
qno Júnior, escrevente, o escrevi. E 
eu, Diniz Prado de Azambuja, escri-
vão do oiphams, o subscrevi.—CLE-
MENTINO DE SOUZA E CASTRO. 

5 - 2 . . . 

A N N U N Ü I O S 
A MA.—Offurece so uma, com ioit" 

de um mez, A travessa do Quar-
tel, n. 1. H - l 

LRROZ STEEL, Jap&o o Agulha, 
deposito: rua d. Caetano, 70. 

6 - 1 

C O M P A N H I A 

Na ioni! do B Í C O Ü Í D S o 
B a h i a 

Especialidade em blscontos inteira 
mente eguaos nos Inglezes lluntlejr A 
Palmors, tanto r.o arranjo do latas 
como no paladar 

As cilxas têm eguil sortlra-nto ao 
daB Ingle/a', sendo o sru preço multo 
Inferior. 

Agdnte geral J. O. Cramer. 

Únicos dopo-ltarlos cm 8. Panlo 

m e i - l c o , M H n | u e M < K C . 

21 - Rui da Boa Vi»tn 21 
ü 1... 

Veloc ípedes 
Do todos os tamanhos, para nioninas 

meninos o para h íracni, a preços ra-
zoáveis. 

C a n a T l i e r a i o i n e t r o 
Rua Direita, 30 30-10 

Guãpda-Iivpos 
Possoa pratica do rserlpta. Precisa-

BO na ca-a dc Aeg-ilo Solblati & C •. 
A rua Dl'. JoSo Theodore, 20. 3 - 3 

O F F I G I N ei. 
d" óptica ; a maii aatigi do 9 
Concertam ao oculos-, pince ues, 
do rauBlcas, etc., ctc. 

30 - RUA DIREITA -

Puuli 
«•alxas 

30 
80 - 0 

O MELHOR 

e m p r e g o d e c n p l l . n l 

Vcndem-so em quadras ou lotes os 
rosl-i b nitos terrenos da At nida Pau-
lista, os melhoros da cappal. nfto só 
p->ra edideaçao immodiata como par» 
seguro om prego de capital pes.-undo 
j á illuminav&o e bonds o om pouci 
tempo agua da Cant.rcira e exgottos, 
tendo em eonstrueçSo bonitos prédios. 

Tom algumas quadras com matta 
virgem o outras com capoeiras apro 
priadns a parquea o bwyues. 

Trata-so com o proprlctaiio ao lar-
go do R jsario, n. 3-A. 

Mandolinas 
Aperfeiçoadas, fobilcaçlo especial; 

grando Boitlnecto do musica para ai 
mesmas. 

Caixas do musica, suissas, garanti 
das - grande variedade - preço no al 
canco do todas as bolsas. 

Ao T h e i - m o i i i e l r o 

Rua Direita 30 30- 10 

B X C B L L B N T E ESPLENDIDO 

LEILÃO LE ILÃO 
D e m o v e i s , o r n a m e n t o * * 

IOIIÇIIN o d l v e r a o » o l>-
J o c t o a t I n d l u p o n n o v o l a 
o m t o d a o q u a l q u e r 
c a s t a 

CHAVES LEAL 
ESCRIPTORIO A' 

R u a d e c . I t e n t o , S I M » 

Auctoriaado pelo Br. V l n t o r 
F e r r n z , quo vai do mudança pa-
ra o Interior do Estado, vendorá polo 
quo dír, 

HOJE HOJE 

s i m ™ , n 
111/2 horat da manhã 

A * R U A 

do Senador José Bonífaoio 
W . I T 

(ANTIGA DO OUVIDOR) 
Optima mobília auatriaea, bôa es-

crivaninha com 4 gavetas, magnífica 
secretária A phantaaia com 10 gave-
tas, bonito espelho, solida étagòre, alta 
phantasla, quadros, jarras, blbelots, 
bom tapeto, oscarradelras de porcella-
na. raeslnhas de centro, soberbos lei-
tos do vlnhatlco para oisadoa o sol-
teiros, colcliOi3, onxorgOes do mola, 
elegantes tollettes, commoda, ditae do 
fogln, systema Inglez, guarniçOaa do 
fina porcellaua para os mesmos, cria-
dos-mudos 4 Klstori, com pedra már-
more, (Bpiendidos guarda-ve.«tido9 da 
vlnhatlco com columnas e fl >iões com-
moda? o nielna commodas com pedra 
mármore, castiçao», guarda juias, Iam 
piõas dn rry-taeB. etc., etc. 

B̂ a mesa do jantar, tendo pis tor-
neados, bi.nito guarda-lnnças em 2 
corpos, guarda-coiuida com tíla, rhle 
ínagère com pedra-marmoro, cadeiras 
austríacas, ditas am<rlcanas. ditas ita-
lianas. bom relógio de par^e louças, 
appartlhos de percellana pira chA o 
i-M, erystaes, copos, cálices, t«ças, 
frnctrlras, llnorniros, toalhas o guar-
danapos. de superior il:ih<», talheres, 
etc. etc. 

Sexta-feira, 20 do corrente 
A'h 11 12 horas 

Boa do Senador José 
Bonifácio d. 17 

PELO LEILOEIRO 

CELEBRE A N A R M A 
6 o vinho K l n a l l o s a o , porque 
naindo-se delle. 11R0 se gastará dinhei 
ro no boticário. 

Uma dúzia, IHJOOO. 
Importam ÂNGELO KOLBIATI A C„ 

rua João Tlieodoro, n. VO, caixa do cor-
reio 165. 

Deposito do vinho italiano m a r r a 
G a t L I n a r a , champngne, cognac, 
etc,, etc. 

Deoolve-sr. o dinheiro aok sru. com 
pru lorcs que não ficarem »atú/eitos. 

30-3 

ELECTiVCiüiOE 
Machlnas Qriff. correntes continuas 

o inducç&o Chegaram as moil»llias de 
dr. Ractux, para as possoaa nervosas 
Palmeiras electricas ameis, collares de 
Royor do todos os números. 

3 0 - U u a W l r e l t a — a « 

DDFFLES ft C. Sil-10 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e P a u l o 

FABR ICA 
d e 

lkirBDICO HOMBOHATHA. - O CO' 
nhoeido modloo Canelro Bastos 

com eurso feito na antiga Escola de 
Medicina Homeopatblca do Rio de Ja-
neiro, e dezoito annos de resldenela 
nesta capital, mudou a sua residência, 
para a ma da Liberdade, n. 84, onde. 
attendo a chamados e dá consultas 
das 7 às p da manliA. 15-6 

PHOSPHOROS legítimos, deposito: 
rua 8. Caetano, 70. 5—1 

p B O F B S S O B . — Com pratloa deen-
* ainar as primeiras iottrss, precisa-
se. Dirigir carta, com reeoramenda-
çOes e oondiçOos, ao Instituto Cata 
Branquenie, Casa Branca. 13—H 
rpOUCiNHO americano, meios barrir 
A deposito: rua S . Caetano, 70. 

5 - 1 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas niachi-
I nas e apparoihos, pôde agora riva-
llisar com os phosphoroí extran-
|geiros, tanto em qualidade corao 
jora preços. 

V E I V H I i M - S E 

114-RU'A DIEEITA-14 
Escriptorio da Companhia 

Bronchigia 
A casa Duffles & C. acaba de re-

ceber eate maravilhoso medicamento 
contra tosses remittentes e bronchltes 
chronlcas. 

Preço de oada vidro, 23000. 

80 - A' BOA DIRB1TA - 80 

I l u t l l e n «St « : . 80-0 

ELIXIR H. lORATO 
B' o soberano depnrativo qne velu 

•alvar a humanidade. Cura todos os hn 
mores syphlllticoe, oura o rheumatls-
mo o enra a morphéa. Pol dos indl 
gonas qne velu o segredo da enra da 
morphéa pelo Bllxir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o B a t e l l a A t i . 

jRua de B. Bento, U 

(4", ft" e dom.) 

De uma cliacara, Ires casas e 

sais depeutleiicias, como 

abaixo se vè. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
E S C R I P T O R I O A ' 

Rya Ma?t'c'ul DooJo/o, 8 A 

Com o conipetento alvará de aneto-
risaç&o do meritisslmo sr. dr. juiz de 
direito da 1.» vara com me:ciai, o a 
requerimento dos »yndic."H Ca massa 
fallida do C. Br.ga BorrciliA Comp., 
lova;A a franco leilío, cntiegsndo a 
quem melhor lanç-i offi-ricer, 

Terça-feira, 24 do corrente 
AO MEIO DIA 

1 9 - E u a , á o T f » m - 1 8 

— J\? p o r t a « I o F ó r u m — 

BHIIS situados na r u - i « I o V i m -

c o n d e d e l > a r i i i i h ) , b a : 
Unia chacara sob o n . 07. medindo 

de frente '22 inutres (mais ou inencB) 
por 135 do fnndo, confrontando do nm 
lado com o n. í)5 o do cutio com o 

9!) (propriedades dos fellldos) o pe-
I .s fundos com a rua Al- gria, toda 
plantada, com divl õ 'S do hoita», te-
iheiro, eocholra, latrina o uns quartos 
d-j tijolos, em com ti ucçAo, tento na 
rente um grando portão do ferro e 

gradil do luudeir», sobro b„sea do li-
j • os o colu iiiia doa monuo-». 

Uma ia«a n . 90, to la co fjolos. 
Diitigua A chacara anteoedcnle, toda 

forradu o assoalhada com tris com-
•uodos. cezinha e com deprndenc'as de 
um galilnheiro e latrina, confrontando 
doura lado cem o n 101 e do entro 
pelos fundos com a rhic.v» n. 97. 

Uma casa n . 101, toda du tijolo: 
forrada e assoalhada com tros coiu-
modoB, cozinha, com dep- n lenclas d« 
galilnheiro o latrina, confrontando de 
um lado com o n. 103, pelo outro com 
o n. 91) e pelos fundos com a chacara 
n. 97 (propriedades dos fallidesf. 

Uma casa n. 103, toda de tijolos, 
forrada o assoalhada, com tros com-
modos, cozinha, corredor ao lado, com 
dcpendcnclas de um grando forno para 
fabricação de pio, tolheiro e latrina, 
onfrontando do um lado com Custodio 

do tal, pelo outro e filados com a massa 
fallida. 

E ' O K t n u m a i n a j i i i i f l e n 
O C C H D I A O d o u K I - M . C A P L -

t u l i M t » * ( g r n n i l u a o u p o 
q u e n n » ) e o l l o u n r e i u l i e m 
s e u s c n p i t H o a . 

1 ' u d o x e r ã v<;>odi<lr> » 
<!• •»•>• o i u i n o f l V t r c c e r , 

D E 

Ricos o confortáveis moveis 

do casa de tratamento, so-

berba ornamentação e en-

feites de porcellana o bis-

cuit, quantidade de crys-

taes c serviços do flna por-

cellana para mesa, lindos 

quadros, espelhos, tapetes, 

cautoneiras com ostatuetas 

debi'onzo, serviços par-t toi-

lettes, salvas, bandoijas, ta-

lheres e mais artigos indis-

pensáveis ein toda a casa 

de família. 

J . A . L E A L 
Com ane.torlsaç&o do multo digno 

delegado de policia o exmo. sr. dr. 
A d o l p h o C o n l l i o d e M n t -
to« * I l a r r e t o , que, por mudança 
de resldoncla o completa reforma do 
seus moveis, farA Icllfto, sem reser-
vas, 

HOJE 
Sexta-feira, 20 do corrente 

A'S 11 1/2 H O R A S 

Rua de S. Bento 
B. 18 

( S o b r a d o ) 

C o n s t a n d o d o s c f j u i n t c : 

Elegante mobília estofada do reps 
com mola», para sal&o, dita medalh&o 
com encosto do palhinha, ricos jogos 
do cortinas o respost»lros do reps e 
crochet, lindaa aimofadas japonezas 
bordadaB, pares da cantou"!ras guar-
ncidas do pollucia o estatuetas do 
bronzo artístico. licos qnadros n lin-
des espelhos de cty<-tal, quantídado 
do enfeites de biscuit o poroellanB, 
jardlnclras, faiances, tapetes, mesa de 
centro, bibolota. etc. 
M i m o s a a o c r o t á r l u d e 

c a r v a l h o 
Para senhora, cadolraa de Inter-

vallo, cabidos duplos, almofadas, lam-
piões. 

M o s d o r m l t o r l o n 

Solidos leitos do vlnhatlco para ca-
pados o solteiros, criados-randos com 
mármore, rico guarda-casacas cora 
porta do espelho, lindas tolletos com 
mármore e guarniçõ?s dc porcelianas 
guarda vestidos do desarmar, tapetes 
colchões, almofadas, cabidos, mesLS 
para costura, enfeites, et '. 

811I110 i l e j a u l a r 
Superior mesa elástica, guarda pra-

tas cnvldraçado, bufet com mármore, 
gnarda-comidas, lava mAos, serviços 
do porcollana para almoço o jantar, 
dito para chA o cufi"' copos, cálices e 
taças do ciy-tai, licorelros, frueteiras. 
talheres, trlnchantes, salvas, bandoija» 
louças avulsas, runequínhas douradas 
para café, siladoiras de metal, peças 
avulsas para mesa. lava mAos < om 
torneira, fcrroí par.» engommar e 
niuitos outros artigoi do utilidade, 
quo serfto vendidos pelo quo alcan-
çar. 

1'sra comtnodidudo d»s srs. licltan-
tes, foz-so remoção de todo* os mo-
veis para a cidade, ondo será offe-
ctuado o leilSo, 

HOJE 
Sexta-feira, 20 do corrente 
Rua de S. Bento 

n. 18 
( S o b r a d o ) 

A. LEAL 
LEILOEIRO 

" > s v 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

Vinda forçada para paga-
mento di oridom 

J . A . L E A L 
Com alvarA do anotorlsaçfto do exmo. 

sr. dr. joiz do direito da segunda 
vara commorclal. a requerimento do 
depositário dos bens arrontados per-
toneentea a Jo»o Lencl, venderá, « • 
pnblico lollft", 

SÀBBADO, 21 DO CORRENTE 
A'8 11 1|U HORAS 

Rua Aurora, n. 20 
(armazém) 

Quantidade de bebidas oxtrangeiras 
e naolonaes, conservas, massas, velaa, 
oleos, latas com doces, sardinhas, azei 
tonas, lagostas, espargos, cbampignon, 
taraaras, ameixas, manteiga, blscon-
tos, pipa com aguardente, vlnbo em 
qnartoias, ditos era barris, eaceos com 
assucar, fnijfto, arroz, farinha, oalxas 
com sab&o, maços do velas de eompo-
slçfto. rhnra da Jamaica, cervejas, vi-
nho do Porto, cognac o ontras bebl-
bldas. 

J S m m o v e i s 

Lavatorios, crlados-mndos, gnarda-
vestldo», armarius, mesas, vitrinas 
oom írostradores, balança, medida* 6 
ntensllios de negocio. 

T u d o o v e n d e r s e a o 
c o r r e r d o i n a r t e l l o 

Sabbado, 21 do corrente 
A'* 11 lia hora» 

Rua Aurora, n. 26 

( a rmazém) 
PELO LMIX IEWO 

J . A. LEAL 

J. 
GRANDE 

LEILÃO 
t o 
d e 

Terça-feira, 24, Terça-feira 
AO MBIO-NIA 

19—Rua do Tr3m--19 
( P O R T A O O F O L T T J M ) 

PELO LEILOEIRO 

M. Campos 
IV . I t Oa srs. arrematantes, no 

aeto da venda, darAo um slgnal do 
20 % 

M E L A R I A PORTUENSE 

J O Ã O P I N T O V I L L E L A 
3 2 , U u a d o S u m l i i u i - l o , : I2 

(ESQUINA DA KDA ALF.ORE) 

Tem sempre grande sortlmento de 
chapéus de todas as qualidades, hon 
nots para meninos, para homens e para 
conductor de bond. Paz se por medida 
qualquer encomiúeuda qne o fregnei 
queira, o concerta-fo torto ehapòn usa 
do, garanlindo-se perfeição. 

Tudo por preços modulados. 
1 0 - 6 . . . 

D E 

M o v e i s n i l e i | i i n i l i m a 
« I o » o » e o i n m o i l i i * 
u m » l i e m m o n l n i l i i 
MH d e f i i m l l i n , o l i j o i - t o » 
d i v e r s o s i i o u t i ' l i > l a d e 
e m C H * a d o r a i u l l l » . 

A . V A Z 
Auttorlsado pelo coneeitnado arehl-

tecto o illmo. sr. . l u l l e a l > o i n -
| > é l a , que so retira du capital, ven-
do ao maior lanço, 

HO,TE 

Sexta-feira, 20 do corrente 
ÁS 11 1/2 IIOIIAS 

E'Sl S U A A G B N C I A 

LADÊÍiU DE S. . J3Ã0 
n. 7 

( S O B R A D O ) 

O s e g u i n t e : 
Camas o colchOos para casados c 

solteiros, lavatorios, criados-mudoe. 
guarda-vifrtidos, cadeiras austríacas, 
mesas para jantar, guarda-louças, es-
crivaninhas. cadeiras cora balanço, 
redes, t o l l e t t e « o m m á r m o -
r e , motas pequeua», marquesas, 
globos geographicos, quadros, espo 
lhos, louças, cobertores e muitos ou 
tros objoctos que estarão paten es 
no 

LEILÃO 
Ho j e H o j e 

S f f i H E I I U , 2 0 
d o c o r r e n t o 

A t 11 lt2 hora* da manhã' 

Ladilro dt S. Joio, n. 
AGENCIA DO 

A g e n t e d e l e l I A n a 

A . V A Z 

Leilão 
Para prompta 

liquidação 
O LEILOEIRO 

UsCttlPTOBIO : 

H A — Rua Marechal Drodoro — 8-A 

Devidamente auctorlsado e para 
prompta liquidação. farA franco leilão, 
ao correr do martelio. 

Sabbado, 21 do corrente 
A ' « I I 1/9 l i o r a w 

Bna Marechal Biodero 
n. 8 A 

AGBNCIA AGENCIA 

O S E U U l W T E i 

Quantidade de cadeiras de oleo, 
anatriacas. o ditas do braços. 

Camas para casados e solteiros, s o -
b r e o a l i i n d o uma rica cama da 
n o g n e i r a , o que l i a d e i x i m 
e c- t i l c , rica tollette de v i o l i a -
t i c o , com pedqa marmoro o espe-
lho. 

Uma rica eecretArla, com tegredo, 
de n o K i i e l r a , uma bôa machlna 
de coetura, guarda louça, oscrivaninha, 
lavatorios, criados-mudop. ricos qna-
dros a oleo, um grande espelho qua-
drilongo, estantes, camas d" forro, 
mesa elastlca, eobei torce, louças, ca-
bidos, ura m a f f a l i i c o n l v i r l 
para engenheiro. 

Uma grando partida de vinho do 
Pofto e cognac A A. 

T u d o « « t n r á p a t e n t e 
n o l e l I A o o n e r á v e n d i d o 
a q u e m m u l a d é r . 

Sabbado,21 do corrente 
V ' « I I e l t % h o r a x 

8 A. Rua Marechal Dcodoro 8 A 

AGENCIA 

Pelo LEILOEIBO 

M. C I M P O S 
B o m negoc io 
Vende-se um arranzom, tendo 10 me-

tro í do freoie com tros portões para 
a rua d i Moó-ia. e :ll) motrua também 
do frente com U grandes porfas para 
a rua Carneiro Leão. Par» vêr A rua 
da Moóei n. .SI) o tratar A rua da 
PundiçAo n . it, caca do moveis 

fl-R 

mm PARISIENSE 
Rua do Commercio. n. .5 —(Sobrado) 

S . f . l U L O 
Vcndem-so artigos para bilhares: 
Panno d'Hlheuf. 1 • qu .lidado. 
Bolas de marfim, '21, i ' ! , 2'J onçaa, 

1.» qualidade. 
Tacos, solas, escovas e pastilhas. 
Collage, tinta para tingir as bolas, 

e giz. 
Baralhos 64, legítimos. 
Bolas do marfim do 13, li, 15. 1B, 

i8 mllllmetros. l í »—5 . . . 

Aguardente 
De canna pura, rectiflcada, com a l 

grau». , . 
Em Itú—fazenda Plrapltinguy, de 

Caries Teixeira Bngley. ÜO-&. . . 

O R N A F F L E N T À Ç A Õ -

Para salas, quartos e varandas: ga-
lerias. gravuras, ricos espelhos, olen-
graphla», jarras e um grani» soitl-
monto de bibelots, vendemos com gran-
de abatimento. 

t t u a I M r e l t a , n . 30 
30-10 

Eliiir M. Morato 
. . . tenho applicado um ntioha clinica 

o Klixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos, tom grande proveito noa caso* 
de syphills - torclaria, especialmente 
qnando chronlca. 

Itr. AtUnnin Srvrm Wencetlãu. (Rio 
de Janeiro) 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o O t e l l a é k O . 

11 -Bttti de 8. Bento—11 
(4- , fl" « dom.) 

•TJ 

fcf 

% 

Vendetn-so dous jogos de rodas, d* 
ferro, qne foram de um locomovei, 
eeora os eoiupotontos alxos Un<;a. 

Ca ius QüU ruáaeçAo «om aa ini> 
nlaes C. B. P 

(t,,Jk;<*r áiír&út .s- » 



O A f t t t f t f K f t é t o i > f t 8 . í > A Ü L Ò 

Prognmma p i n i Í81 corrida, a rdisar-M no dia 22 de p o d e 1894 

ao llippodromo Paulistano 

1* I * A R K O — D E R B Y - C L U B — A n i m a e s nacionaes do 8 amioa o extran-
i c| rn de l - l > r e m l o « i « O O i n o I " o l ' i ( > 5 a o V . » 
- U " ' * O l n t n n c l a : l . S O t i m e t r o s 

PROPRIETÁRIOS 

Coud. Marcial 

Dr. J. B. do Paula Sousa 

Coud. Aranha 

ANIMAES PÇSO 

1 Aventureira 45 kllos. 
2 TanTan 43 » 
S Uon d'Or 47 » , 
» Horoina 45 » » 
» Annlta 46 » » 
4 Ledo 45 » > Guanabara 

» • l » A l * K O — J O C K € Y - C L U B — A u i m a e s de qualquer p a t o . — P r e 
i n l o H i H O O . 1 a o ! • e i n o j u o » » . — D i s t a n c i a i 
V . O O O m e t r o s 

1 Bruxa 67 kllos J . Guatemoilm Nogueira 
í Gladatone 64 » Dr. Bodolpbo Faria 

3 ° P A H E O - C X C E I . S I O R — A n l m a e s nacionaes de melo sangue — 
P r o u i l o a i U O U i l u o l > e 1 S O J a o a » D i s -
t a n c i a : l . T B O m e t r o s 

t Arauto 58 kllos J.Gualemozim Noguoira 

3 jacoblno t)K » Francisco Custa Mattoso 
8 Marcial 58 > • • • Coud. Marcial 
4 Guaraclaba 84 > > Brasileira 
5 Comparsa 58 > » Quanabara 

P A U E O - P R O G R E D I O R — A n i m a e s naolonaos do puro sangue.— 
P r e m i u * i T O t M a o 1» e 1 4 0 j a o « • • - D l a t a n . 
c i a : 1 . 8 0 0 m e t r o s 

1 Vivandoira.. . . 6-1 kllos J . Giiatemozim Noguoira 
2 Casulo 56 » Coud. Marcial 
» Poker 53 » » » 
8 Lord-Llko 56 » Dr. J . B. de P. Sousa. 

SS» P A H G O - V E L O C I D A D E — Anlmaos do qualqner paiz.— P i - e -
111 IOM: O O O A nu ( • e L « O Í a o V ° . - l » Í H t a n c l a : 
I . V O O m e t r o » 

1 Moulln 52 
2 Far ruco . . . , 6« 
8 Qladstono 61 
» Cleveland 
> Rose d'Or 8-2 
4 Zambeze •.. 66 
» Gleulivat 54 

O » P A í M S O - S I J P F U E W E N T A R — Anlmaes nacionaes du meio-sangue 
e anlmaos nacionaes do puro sangue <jue n&o tenham g a n h o — I * r o 
m i o s : B O U 9 a o ! • e l O O j a o S » . I » l * t a n c l a : 
I . V O O m e t r o » 

kllos Francisco Costa Mattoso 
Coud. Marcial 
Dr. J. B. do Paula Sousa 

» Coud. Brasileira 
> » Oriento 

» Guanabara 

» » • 
» Aranha 

F o r f u l U . s a b b K l o , « 3 < l o c o r r e u l e , n o m e l o -

d i a e m p o n t o . 

A Diroctorla pede aos sr». proprietários o obséquio do ttroin no prído. 
às 11 horas o 15 M.. OB seus animais Ineeriptns rio 1.» parco vNo como es-
te será reallrado n o m e l o <t i i i e m p o n t o . 

0 t ° secretario, A . F O M M 

kllos Coud. Marcial 
Rlnald.. SalIes do Oliveira 

» Dr. Rodolpho Faria 

Coud. Santista 

1 Jacoblno 
2 D. Estolla 
8 Oracil 
4 Ouaraciaba . . 
6 Corytiba 
fl Fripon 
» Comparsa . . . 
7 Horoina 

54 
62 
5V 
56 
f.4 
Oi 

61 
6'2 

i r a í è nela C a Ferreira 
s e - A , F l u a S . B e n t o , 

P R O X I M O D O L A R G O D O R O S Á R I O 

5 B - A 

Sortimento colossal em roupas brancas 
p n r a h o m e n s , s e u l i o r n s e c r i a n ç a s , q u e p r e c i s a m o s v e n d e r p n r n c o m p l e t a 

I U | u l < l n ç â o , s e m r e s e r v a d e p r e ç o s 

Bm seguida damos um pequono resumo do preços do a'gune artigo» do qae so complota o sortlmonto da nossa casa 

A S M O O O / " i O A T r /» r n A T I T A J O A I H A S FE < P U O A S 
guardanapos adamascados; seu valor 

I4$0u0. 

A l « - 5 0 r t » 

(uardanapos adamasoados ; seu valor 
18100'. 

A 0 5 0 0 0 

atoalhado para mesa, enfestudo e ada 
mascado, llnhopurr; seu valor—10Í. 

A U S O O 

tecidos brancos abertos o setinetas, 
musselinas; seu vslor era 21200. 

A l S j O O O 

collote Imitação Vortu; seu valor-281. 

A S d O O O e I O Í O O O 

vestidos borJados para orianças; sou 
valor era 181000 e 25)000. 

A I K j O O O 

colchas de fust&o, francezas, bordado 
em alto relevo; sou valor ora 281. 

\ K . 5 0 0 0 

cassa de cô.-, c-nfestadoa lindos, pa-
drões pio,;iios para cortinados; seu 
valor era lOÍOÔO. 

A 1 H Í e ' Í I Í 5 0 0 0 

enxovaes completos para baptisados; 
seu valor ora 50)000. 

A t o d o p r e ç o 

guarda-pós de palha do soda, para se-
nhoras. 

G R A V A T A R I A 

A U O O r s . e I t S O O O 

laços modorno8. 

A I j S O O 

laços do pura soda o qualldado mnlto 
fina. 

A « , 5 0 0 0 

gravatas Prinelpo de Gillrs. 

A W O O ( 1 

gravatas regata, feitios nridernos. 

A Í O J e H 5 0 0 0 n ( I n z l a 

collarinbos puro Unho; sou valor—18S. 

A l i O O O 

bonotj de agasalho par» «rianças. 

A I O S O O O 

nma dúzia do mela* para homem, qua-

lidade multo flua; seu valor-25$00a. 

A V A O O t » 

molas do 10; seu valor—430O0. 

A 3 . S O O O 

vestidos para monlnas; sou valor era 

iosoOo. 
D e s d e S S K O O 

corplnhos bordados o com renda, para 

senhoras. 

A « i S O O O 

cretone, grande Ia gura. para lcnçóes. 

D e s d e I M O O O 

costumes para meninos. 

A V i O O O 

cintos do couro, ult lm^ novldaje; eou 

valor era 8$000. 

Temos cnormo sortlmonto quo vendo 
mos sem reserva da preços. 

A l O t S O O O 

len^óos turcos felpudo?; sou valor, 203 

D o n d e I O S O O O 

salas bordadas, artigo muito superior. 

I P I E I F U f r a & B U A 

Temos grande sortimento dos ir.elho-
ros fabrlcaut08 do Unlvorso o quo 

vendomos com pouco lucro. 

A V - 5 H O O 

folpo para toalhas de banho. 

A i : : > O O « > a «luar. la 

punhos do licho; t dos vendrma24l, 

A < 1 0 5 0 0 0 

camisas do pcroal franccz, pudrCos mo-
derno?, com collailnho vtrado, que 

todo3 vondom a 120SOOO. 

A « 0 6 0 0 0 

camisas citn polto d:« fustUo de côr, 
verdadeira novidade; seu valor ora 
150$. OO. 

A I O S O O O 

camisa com peito bordado, para cara 
ca Garantimos quo teias as catas 
vendem osto artigo a 225000. 

A Í O S O O O 

Camisas com peito do [regas ; seu 
valor—140)000. 

B R I N D E 

Daremos a lodo freguez que nos compre a quantia de 10ÍG00 para cima um lindo brinde 

surpreza, cujo valor é de 5S0')0 cada um 

O m o t i v o d e s t a l i q u i d a ç ã o 

Garsntimis a quem nos proferir, comprando nosto ostabeloelu onto, quo, to fazemos estes grsndes abatimon-
tos, é porqnn prc.i^amcs do liquidar completanientp, para mudançi d> i.itiiço, e assim acreditam»s esta casa para 
que no futuro possi sor considerada a mais baiatoira do S. Paulo. 

P I I K V K N Ç À O 

P r e v e n i m o s n o s n i x w w I V e j f a o i p p i <|*i! ' e»> l : i l ! < | u l d » v A n i l i i r a r ã p o r e s p a ç o 
• l e : « « < I I X H ; p o i - e s t e m o t i v o [ i e d i i t i o 4 o l o d a * H H | > « » « o n » ( | u e f a ç a i n 
J ; > o wp t i > - < > r t i t i i e n t o . 

JfT» 
5 0 - A — R u a d í > S ã o D e n t o — 5 0 - A 10 - 1 . 

MARCA 17ÃLVDLIN& REGISTRADA Sementes novas 
• • v H l l l H | Ü B HOHTAUCAB 

Azeite para machinas 
PARA 

C y l l n d r o s , e n g e n h o s , f b s o s o l e n r e s , l o c o t n o l l v m 
e t o d n c l a s s e d e m a c l i l n n s e m g e r a l 

n m m aos m. coibjiidiires 
Em consequencia da grande fama grangíada pelo oleo 

VALV0LINE tanto aqui como nos Estados-Unidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como lubrifi-
cante, tèm apparecido diversas imitações no mercado com 
nomes tão similhantes ao VALV01JNE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, illudi-
do pela similhança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que é o ver-
dadeiro VALV0UNE; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, chamamos a altenção dos srs. consumi-
dores p a r a O f ac lo d e q u e c a d a e n i x a e e t i q u e t a s o h r e n s 

l a i a s , a l e m d e l e v a r e m a i n a r c n r e g i s t r a d a V A L V O -

L I \ l i , l e v a m l a n i h e n i o n o m e d o s í a l i r i e a u t c s . 

L E O N A R D & E L L I S N E W - Y O R K 
Vcrdadolro característico do legitimo VALVOLINfi, do qnal sSo 

ú n i c o s a g e n t e s (3 v . sem.) 

W . R . C A S S E L S & C O M P . 
Rua da Quitanda, 11, P a u l o e R i o d e J a n e i r o 

Estojo Paulista 

I)R HOBTAUÇAB 

! Acaba de chegar nova remessa 

wov/I Í N D I A 

li — Sua ia Funiifio — W • . 

E L I X I R i . M O R A T r 

Certittco em fé do meu gr t< tjfio 
lenho appllcado em ruoloatias syphili-
tioas chronleas o novo preparado Éllxlr 
M Morato, propagado por D . Carlos, 
oDtendo sempro os melhores e mais 
satisfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alrmrlr HA M'Hdm, fVassourasl. 

A (rentes em 8. Paulo: 

P e i x o t o R s t e l l a A C . 

II—Rua de 8. Bento—11 
(4», 6 » e dom) 

c i 
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S U R P R E Z A ! ! ? ? f r j 

0 ESTOJO PAULISTA ^ 
o acondicionamonto som egual 

P O R D O U S M t L R É I S ! ! ! ? ? i 

3 L á p i s s u p e r í o r e M s o t * l i d o s p u r a p a p e l 
S I . a p i s c le<|an lc8 p a r a c a r t e i r a 
:l I . a p i s s u p e r i o r e s p a r a p e d r a l o u z n 
i C a n e t a s s u r t i d a s 

!><> 1 ' e n n a s d e a ç o s u p e r i o r e s s u r t i d a s 
l l() F o l l i a s d e p ape l p e i j u e n a s 
R O F n v e l o p p e s pe<|uenos 

1 T i n t e i r o c o m l l a t a p r e t a s u p e r i o r 
2 I t o r r a c h a s supe r l o r<>s p a r a l á p i s e t i n t a 

APROVEITEM A OCCASÜO 

0 va le r d« 1Q$000 po r 2$000 ? ? H 

O X D T ! » K H \ C O \ T R V V V 

Km casa dos importadores o lodUBtriaes 

J . B . E N D R I Z Z I & C O M P . 

R u n d a i l ò n V i s t o — 7 4 

S . P A ? 0 2 a C ) 10—'J 

o 
•d 
p 

co 

JOCKEY-CLUB 
P í o j o c t o do i n s c r i p ç ã s para & 19.a corrida, a raali-

sar-89 domingo, 29 do cornati, no Htppoáromo 
Paulistano. 

i» pareô—CltlTERIUM—Animaes nacionaes de 3 annos.-

Prêmios: 600S ao 1.» e 1208 ao 2.'—Distancia: 1.500 

metros. 

2o pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.—Prê-

mios: 800S ao 1." e 160S ao 2°.—Distancia: 1.900 

metros. 

2» pareô—EXCELSI0H—Animaes nacionaes de meio sangue. 

—Prêmios: G003 ao 1. ' e 120« ao 2."—Distancia: 

1.750 metros. 

4 ' pareô—PR0GREDI0R — Animaes nacionaes. — Prêmios: 

7008 ao 1. ' e 140S ao 2.°—Dislancia: 1.800 metros. 

5a pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-

mios : 6003 a j l . » e 120$ ao 2.°—Dislancia : 1.200 

metros. 

0* pareô— SUPPLEMENTAR — Animaes nacionaes de meio 

sangue e animaes nacionaes que não tenham ganho. 

—Prêmios: 5008 ao 1.» e 1008 ao 2°.—Distancia: 

1.200 metros. 

As inscripçôes encerram-se segunda-feira, 23 do corren-

te, ao meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 

Para maior regularidade no expediente da Secretaria da 

sociedade, a Directoria pede aos srs. proprietários o cumpri-

mento do art. 18 e do g único do mesmo artigo do regula-

mento interno em vigor. 
o 2 . * S E C R E T A R I O , A . F o m m . 

~<f> 

A . 

A v i s i m m l O l l Tf O f 

hoje ao c i la i to cipitã> J i s u l j 

10 C( 
CHEGOU CHEGOU 

Além de baetas e llanellas, mais : 
Flanellas de 60 centim. de largura, a 28000 o metro. 

Camisas de meia, de lã, systema Jaeger, a 138000. 
paia senhora, a 88 e 128000. 

Ceroulas» » • ' » » homem, a 128000. 
Calças » • » » • senhora, a 118000. 
Meias de lã fiara homem, a 48 e 58000 o par. 

. . . . senhora, a 68000 o par. 

. . . . criança, de 28 e 28500 até 78000. 
• f algodão para senhora, homem e criança, pri-

meiira qualidade, liquidainrse a todo preço. 
. Chalés de malha, a 38 até 188000. 

. casimira de 6 Í ; 128, 188, 228 até 3SS000. 
. ,f manta, de 3 até 4 metros, 268 até 608000. 

Saias de malha de È , a 188000. 
Grande sortimento de cobertores para liquidar. 

. ti, M ÉÉb M 

-•ígiez-j* qus paguei 
p i l e s , do Espirito 

Santo do O iohil , o bilh3'3 inteiro n. 4 3444, pramia-
do com integ-ae d.i 4.a Gritid^ Lo-
teria Nacional 

S. Pn.lo, 17 d-, julho d ? 1894. 
J U L T O A N T U N E S D E A B R E U 

Estojo Paulista 
TÈRRÊNÕT 

pa 
ü m i ? n í 

P R Ê M I O 
(A 

MAIOR 
L 

Integra os I i i tcuraes 
EXTRACQAO—amanhã , Sabbado, 21 do ooppente—FXTRACÇÃO 

N i n g u é m « l e v o d e i x n r < l e h a b i l i t n r - H o p n r a e n t n I m p o r l a i i t o l o i o r l n , n » 

M T 2 < t 2 A © 3 S 

JULlO ANTUNES DE ABREU 
20-Rua IDirelta—20 

C O R R E I O , C \ I X \ ? R 8. 1» A I J L O 

00:0008000 
INTEGRAES 

Grande Loteria Nacional 
Extracção, amanhã, sabbado, 21 do corrente 

Ninguém d< vo d"ixar do babilltar-se para esta importante loteria 

Oa b i lhe tes í v e n d a a& folia agenc i a Hasco t t » 

Antonio de Sampaio Coelho 
R U > I » O B N O V E M B K O , I V . 1 4 4 

5 

CAMPOS KLYSEOS lí RUA 

JAGÜARIHK 
( B A N T A C E C I M A ) 

Rrovine-SH prPtendontnB i;ne |iro-
1'tiraiu esto» tem-nos que existem *h-
monto poucos íott* Á vunJi UM AIM-
u i e < l i i 4 d o i'i'lii>i>|»2i<»,(i<>-« 
• I n m l x i * . A n i l r t i i l n t i , i ' l 
•'tta:i>*iil>i> o . ! o . f r o <t l-
l>!-Í<M>, <• H l t l U <Mki-S.»«» 
t»« O c i l l l n . ' j y r i i n * . I í i 
Kn ;>r i l > i ' . )•' «> «• t I I •< ik t o (> 
I^oi l l !> ia l*<l l , o quo juilo^1' 
tios n.rsRio-' &>níii:út a mtí-rr«i"tuaria 
t pri'i'0<i muito baratua, i c u i i r i o 
S . I t e u l n . i ! t » ( "<<H<IMI ' . 

[ » I J M -10 

Am cjcimo». sis. 

Médicos e operadores 

A t'a.*«a t-K[)i rÍHl dl- cirurgia An Ther-
numeiro, anabit do le^ l^r, direcía-
ruei te ria Europa, uni Krinde sortl-
iu<nro das ult ifuaf imvIdu.iDx. 

O - srs medii-o* do interior podem 

iiii^ir seus pedidos, que sni&o aiteu> 

lides In imedl í tamento . :!0 9 

S E M E N T E D 1 1 C A P Í M -

CAT1NOCEIBO ROXO 

K O V A I K I » K A 

Rua di Fundição, 12 
i n - 9 

11 

V I H I O VIHQIX 

P O R T U G U E Z 

o armazém 

M M PAULISTA 

DE 

Castro Nev 

. R< mettidu direc Ia 
\ mente 

v | i u i ' a 

\o 
S, 

ROA AOBOBA, lftO 
P r e ç o < 

I)t'7li: com garrilnn 1CÍ 
« : tem » 119 

Devidamente eDicerrafado; 
gM no» domicílios. 

•MARCA REQ18TRADA» 

R U A . 1 H » E N O V E M B R O , 8 U - A a—2. 

Christiano Webendoerfer 
HOLLENDER~& C. 

C I I R I O I I I D A P B B « A l S . T . I C t l l l H A 

B M Ü S Í C A S 

BXPOBIÇIO PKIMUURAIM DB OCADROS A o i . ro .-BBOKHE» .- f 

GBATDBAS.—I-Cfritimos chínrtoa de Havana.—NIRMMATIOA.-HAIBOMOIXXIIA 
—PAXOI-UA.—Livros de Direito o MadUina. 141) 

8 8 - R u a B a n j a m l n O n a t a n t - 2 8 

• U 

t 

I u l c ^ r a o s I n t e g r a e s 

5,a Grande Loteria Nacional 
E X T R A < Ç À O 1 X T H A » Ç \ i > 

Sabbado, 21 -Amanhã-Sabbado, 21 
2 "horas 

T4><1OM n» p r o u i l > > « < l < ; « L « « |. . t i* i-W»- » » 
I t l l h e l c M a<»lu»»M-i«e i i v t - i t i l » n i t e i i w i 

<1 a t -irri»" 
|> i i í o m m v i i i l e > e n n l » i « l ( ím»> . O u 

Dolivaes lunes & Comp. 
4 o — R u a SSsreita—{ O 

Óptica 
Orande variedade de ocnlos e pin-

ct nez, do ouro. de prata, nlckel, afo, 
j t«rtaru(^.|wi«wmain, oeulos do alcance 
do todos os tamanhos. 

A o T f í c n n o i n e t r o 

Rua Direita, 30 30-10 

Dinheiro 
A I 5 ; Q I I I T A ' I ' I V A 

' 'nia de empréstimos solre penhores 
AuctorUadu per Decreto do Go-

verno, de 3C de ntalo de 1891 

Kmprvsta qualquer quantia sobro jo-

IHS. planos, olijeclos do valor o mer-

•'adorlas eni ftersl —Compra o vende 

< uio. prata, biílhantos o toda classe 

de pedra:- preciosas. 

I l u « « I o >>•' . l-" i«Urõt» , I I . O 

8. PAULO 

Acha-se aberta das 9 Sorris da tuanhâ 
»» .« rfn nmte. (até J5) 

FRBLERIGô SCHNAPP & C. 
»* •>«•<»!• í i i o t i t i u m 

Kncj.llildo Roíllmento do ferragens 
de nw diiitioaiieo, principalmente trens 
do coslnha. 

Capricham em ter sempre do me-
lhor e do niais moderno. Importação 
diroeta das primeiras fabricas doe Bs-
tjdnf-Vnidos e da Europa. 

K - I AKUO DE 8. BBNTO — 8 
VetidM por atacado • • varejo. 
Frevo» fixo*, m u ruoaveis. 

60-18 . . 

. . . . Depois do muitas xxperiencla-
e acurado estudo sobre o sou irraun. 
roaiodio Elixlr M. M irato. o quai t-jri',-
ministrado nos hospitios e e:n niinh. 
clinica particular, resolvi, do fe-iinrd' 
com o meus iüu.-tres OKIIÔ HH, O RTT 
Medeiros, di. Loíftvrt' e ir. Sá Mei. 
dr7. applloal-o pela so^uinto fôrma, 
sendo costis d^ syphllls inveteradas 
rh(-umatls:iio chri>nico o houbas . . . . 

Tenho tido o melhor «HCCIVSTO con, 
o Blixlr M. Morato, " tlxen* dos m»o 
eollogas chamam-lhe cora rn/Sin d-
nalvti-ridas. O Í'IMI roniodio A nej pre 
digio o uni,-o eoiuo íinti-syphlHtiiv . 
uitl rbeumatico. 

; />r. J. Pittn Bezerra dr Burnny. 
(Rio do Janeiro). 

Agentes om S. Paulo : 

i ^ l s o l o « M l o l l n <S 

11-Ku-i de 8. Ber,to-U 
I 4 " . " i " p dom I 

Carrinhos para criança 
Vendemos nia'e !>ãi&to do que qual-

quer outra cai-a. -
Vailadn i-oi tlim nto. 

CASA DO THGRMOMRTRO 

a o — I t U M IHi->>i l ;t — J t o 

8 0 - 0 

B Í H O C E r t - O S 

Para theatro, campo o marinha, o 
que ha de mais moderno, a prego* to-
ratlwlmos. 

Ao TIermometrn 

30 - RUA DIRRITA — 30 
30-10 

MOBÍLIAS ESTOFADAS 
DE TOIjOS 0 8 KKIl lOS 

D u n c i i i c r t i u c . c t n f i è F o a l i a k n l i 

(t phula- ta, kHH para o!» 
M B M A f l \ l , U t / , X V t • 

Ç r a v e j j i i i i n s a o u r o o c : o n i 

p c l u o i n 

Me -is de phantúHa ; w n g- u/n* 

íor.x PARA COBTIIBAB 

C a < l o i r n « < i o i i > - u « l n » «- l u -

q u é e * 

PAHA BOUDOIR 

Cadeiras jioirier noirci e no-
gueira 

rrLETAOAl A ocao PABA SAI.ÂO 

Co iumnas e Porí-pot ichea 

G e n e r o j a p o n o z 

etc., etc., etc. 

A VENDER PELO CUSTO 
para 

L I Q U I D A Ç Ã O 

DA 

TAPISSERIE M i m 
Largo do Oenerat Osório, ti». 21 e 98 

10 5 . . . 

AGENCIA C O H H E R C I A L 

DE 

A . M A © <5 ® Í J B H <2> 

Escrlpto rio: Travassa do Cenmrclo. 16 

ComprA e vende títulos, terreno* e CMM, 
evanta capiues «obro bypotbecn e c«uc>o, de>-
conta letraa e tu todA trAOMCçftú conimerciAl. 

81. P A U L O 

Nova índia 
L o j a d e se m e u I r s , clin,- c é r a , 

e t c . 

Mudou-ss liara a rua da faidî a 

ESQUINA DA RUA 1)0 CARMO. KM 

FRENTE AO PAI,V|ri " o BIHPO 

'20-12 R . N E V E O 

E a x i r M . M o r a t o 

Sr.D. Carlos.—Coà8'in4'i-IBP . ha tem 
ps, que varias pessoas desta cidade • 
seus arredores (610 feito u»o com muita 
vantagem, de sua preparação Elixlr 
M. Morato, fui uitirnamnnt« obrigado 
a lançar rn&o delia em minha elinlc», 
e julgo-me hoje habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, quo é nm 
dos melhores remodlos que tenho 00-
nhecido para enfermidade* de ayphllli. 

Dr. Guilherme niliot. fKto da Jft-
neiro). 

Agentes em 8. Paulo: 

P e i x o t o E a t e l l a A C . 

11—Rua de 8. Bento-11 

(4M, fl* e dom.) 

THEATRO POLYTHEAMA 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENA 

. . V , 

DlBECTOB - PitoPB1 ETÁRIO ADUIXlSTBADOB-PBOrRlBTAUO 

Br. Ek . F . L o t t l Sr. I . u i z C a r r u t l 

da qual fazem parte os eminentes artista» 

Sig.a Zaira Pieri Tiozzo e Cã¥. Enrico Guneo^ 

HOJE B°xta-re|r»< 90 do julho HOJE 
G r a n d i o s o e s p e c t a c u l o 

D A 

1 V 0 T D A 
Estréa 

Da grandiosa obra divilid* 0:11 act j i . do conheoido aóctor 
I o ( i l i i i ' o i i l o t t l , o po-t 1 "ia s -i-ni com todo o .tpparato 

E s t r é á / 

l > « w 

R A I N H A . D E I N G L A T E R R A 

t w . 

As.toliettos apra«oat:t Ut nosta peça pala eximia aotrli trtk. 
r . o foram feitas na afamada cara 5 K » i n p n r o n l , do Milto. i 

B r o v n n u k n t e — ( l i andloao espectaculo em beMftulo do 
da companhia, br. R. P. IiOTTi, com o grandioao htetorleo. ; . ( ! . 

OS MYSTEBI0S 04 SáÜÍTA INQUÍSÍÇiO 
• » 0 II<>R|IUI l l lU ^ 

Os bilhetes à venda na < : t i » r u U i r l a do polto doe beade. até 
horas da tarde, e depois na üilheteiia do theatro. 

Oa espectaenloe sto Intransferivels ainda qne chova. v 

O» srgir.nentos daa peens en> {« i t rp io* aeham-wi t vreíU N 
l'ede tu áe famílias nao levarem ei lanças ao tbratro. 

mtJ&uiziM s 



« B A R C A D O R E S D ^ C A F E - D O 

8c t . c a f é 

KAÜMAI»*, SBPP * o. 

Par* Havre s opçfco ' 600 
, New-York 90 »00 
. Rotterdam »-000 
. Londres.. . . 

> Hamburgo o- 0 0 0 

KABL TALAI* A O. 

Pa r a Hav r e e o p ç t o J-JjOO 
• » • « » 

» Hamburgo >•"» 
> New York 
> Rotterdam "O " 

ZKRHKNVEB BOLOW ít O . 

Para Havro e opçAo f>f)9 

» Hamburgo v 

BARU RAKD St 0 . 

Para Havro e opçSo 600 

» New-York 2.878 

BDARQUB * O. 

Para Havrs e opç&o 

K0SSAOT & O. 

Para Havre e opçfto 8«8 

» New York 800 

A. TROHMICL T 0. 

Para Triesto 600 
. Hamburgo 
> Fiume l - 0 0 0 

TH ICO DOR WII.I.K & 0. 

Par» Trieste «12 
« Hamburgo 

BOLWOÍ Í ÍT , X U . » * O. 

Para New-York I - 0 2 3 

XD. JOHKBTO!» & 0. 

P a r a New-York 

» Ro t t e r d am 

ARBUCKI.E BROTHERS 

Para New-York 7.895 

a. rniorrBBaEN 4 o. 

Para New-York 4-0*7 

OOETZ BATB 4 0. 

Para Rotterdam 1.000 

O. BCBIBDELM 

Pari Rotterdam 3 9 

J . W. 2)0ABE & C. 

Para New-York 1-280 
» Rotterdam 1.000 

LEVEBINO 4 c . 

Para New-York 505 

BKYER OBL A C. 

Para Hamburgo 1.600 

DIVERSOS 3 1 1 

(PRIVILEGIADO PELO GOVERNO FEDERAL) 

Este novo descascador voiu satisfazer tolas as neces-
sidades do beneficio do café, o os srs. fazendeiros desde logo 
reconhecerão sua superioridade sobre todis as inacliinas con-
gêneres. Destacamos as seguintes vanlagens, todas verificá-
veis i 

Descasca atè 1.000 arrobas por dia. 

Não quebra absolutamente cafó. 
Exige pouca força motora 

Occupa um espiço diminuto. 

Não engasga nem refuga café algum. 

E' extremamente simples o muito solido. 
Custa pouco dinheiro. 
Estes descascadores, dos quaes ha dilíijrenles typas, 

estão sendo fabricados nas importantes oflicims dos srs. J o A o 
K r o c l i c n b u l i l & I r in f io , em Piracicaba. Nas mesmas offlci-
nas acha-se montado um dos desca=cadores que poderá func-
cionar a qualquer hora, em presença do comprador. 

Acceitam-se desde já encommcudas não só para essas 
machinas como também para descaseidores e ventiladores 
movidos a mão, por meio de manivellas. Nestes, com muita 
facilidade, duas pessoas poderão descascar de vinte a trinta 
arrobas por dia. 

E n d e r e ç o i 

JOÃO PAULO DE ALMEIDA. 
P i r a c i c a b a - S . P a u l o ,„_, 

( L i m i t e d ) 

SAHIDAS PARA LONDRES 

U o l k o u r a 31 de agosto 

O PAQUETE INOLEZ esperado de New-York, em Santos, com 
escalas por Pernambuco, Bahia e Rio 
í e Janeiro, do dia 18 do corronto, sa-
hlrà, dbpoís dft ladl?poti?nVel detnora, 
para 
M o n t e v i d é o 

H u e n o a - A I r o a e 
R o a a r l o 

Para carga o passageiros, Coth os 
agentes 

esperado no Rio do Janeiro, de Nova 
ZelBndla, era 3» d e a g o n i o , sa-
hlr& para 

LONDRES 
com escalas pof 

T E \ ' E I I I F I ' Í e 

» 1 ' L Y M O Ü T H 

depois da Indlsponsavel demora. 
Bilhetes do I d a s v o l t o na l.« 

classe, validos por 12 meze», £ 4Zt 
Este paquete tem excellentes aoom-

modaçOes para passageiros de 1.*, 2. ' 
e 8." classe. 

Todos os paquetes desta linha sSo 
lllumlnados a luz electrioa. 

Para passagens e outras Informares, 
com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
ROA DO OOMMBRCIO, 43—Sobrado 

8 . P A U L O 

esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 80 de Julho, sahlrá 
para l i a l i U t P e r n a m b u c o , 

I , l a b ô » , I . a P n l l w (La R o 

cholle). P l y m o u t h o I d v e r-
p o o l , r o <tla SO. 

Hntes vapo re s t t c a rAo de o r a oro 
DEMITE HÔ PAI to DO * . « F » « d l c e 

(IJI Rnchelle). OU legar do llor 
d é i m . 

Uolu^çfto nos preços das passagens 
p a r i LI ver[ 0'>L: 

< • ela«so , £ 24 e £ . 30. 

1) ia ida e volta £ . 30 o £ . I 6 . 
2. " c l i s ?e . £ 15 . 

3* dita, £ . 9. 
Paisagem para Paris, £ . 24.P.0 e 

£ . 30 . 

Vinho do mesa fornecido grátis eos 
PASSAGEIROS de todas as classes. 

Os paqnetes desta linha sfto illnml 
NADOS a l u z e lectr lea. 

R. ra passagens <J outras Informações, 
com 68 agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO COMMBRCIO, Í3-Sobrado 

A . P A H I < 0 

BELWURÇO & C 
M n n l o « 

i V . n . Kilo MS attenderi riiais H 
nenhuma reclamação por faltas qu» 
nSo forem conimuniiadas por es tlpto 
h sgnu''la, até 3 (lias depois da entra-
da dos generos na alfandega. 

No raso em qn« os velames secara 
descarregados com termo de avftria 6 
necessária a presença da agencia no 
acto da abertura, para poder verificar 
o p" ju ;z> e falta», fo houver. 

Frederico Luz 
Frederico Lua e Mattoso Ferrez fA« 

encontrados na rua da BOa Vista, n. 
26. 

Descontam lettras, Vetidcra è e rn-
praru terrenos, prédios, fazenda-, ca-
fé beneficiado ou pendente; eiioirre-
gam 80 de cobranças e receblm"ntoe 
nas repartições publicas, promovem 
emprestimou ou outra qualquer opera-
çíõ mercantil. fi—5 

R u a d a B o a V l s t r i , S 8 

B A R U E L & G O M P 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO na Alfandega de Santos 

M. LOPES DA SILVA 
Santos 

Agente 0 despachante da Superintendencia das Obras Publicas de S. Paulo 

Enc i r r oga se de despachos e remessa de morcadorlas para S. Paulo, para 
o que dlspoi do pessoal habilitado. 

AGENTE EM S. PAULO : 2 0 - 7 

ARTHUR DE CASTRO M3LARINH0 
S o b r a d o — I I , r l u n t t l <!<> ! < ove i n l ) r o , l i - W o f í r a J o 

E N C A H I t G G A - S E 

d e t o d o » o » t r n b a l h o a t y p o g r n p h l c o a 

COMO SEJAM: 

CartOes de visita e commerciaes, participações, marcas de papel, notas, 
facturas, recibos, memoranduns, clrculares, roceituarlos, rotulos, formulários, 
letras, notas de eonsignaç&o, importação e differença, vales, talOes, appella-
çOos, folhetos, obras de quaiquor tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modlço e proropta exeençSo. 

V Í J W L ^ ^ tfavigazloni Italiana 
" S Q g S S ^ B m * A G E X C I A G E R A L X O B l t A S I L 

R I O D E J A N E I R O 
l l t l l P n l H E t l t O l > f i H A R ^ O , 3 » ( S O B R A D O ) 

O VAPOR 

Cai*! 1 da correio, 5? ESOBIPTOBIO CKNTB*L rua Direita, 14 
S A H I D A S DE C A F É 

Para a Europa : 
Sc 

Vap. fr. Paranaguá 
» ing. Pttofi 
> ali. Tijucm.... ... 
> » Porto Alegre 
> » Itaparica 

S . P & ^ I X Í ) esperado b rovemento O M 8 A 1 W -

T O S , sahirá, depois da indispensá-
vel derorra, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

recebendo passagelics de 3.» classe, ao 
preço do 

70$000 
Agentes: 

AO CHALET SUISSO Agontes em 8. Pau l o 

GRANDE DRPOSITO de queijos mineiios, manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia e de diversas procedências. 

Q u o i j o i * d e P e t r o p o l U 
B m Santos r 

Société Gpoéraie de Transports Mari 
times à vapeir 4a Mjrscille 

O VAPOR 

Para os Estados-Dnidos 

Vap. ali. Catania 
> ing. Euclid 
» > Holbein 

PREÇOS MODICO 

.Francisco Antonio Leschaud 
« m — l t u « d a R o a V i s t o - f t H (»lt .) 

S . 

Casi coTsmissaria e io',mediaria entro o coraiuprcio do Rio de Janeiro e 
o d'S Fstados íé S. Paulo, Minas e Gsyaz 

A í B l S R N A Z & C O M P . 
"fincain G6M se RTP r oeh< r caigas de R io de Janeiro para serem aqui des-

PAEHIHIW para qiiaevrjiier pontos di s Estados de 8. Paulo, Minas e Goyaz , 
rurrtiniiiH mml i iH riiiuiiiis^a». 

R- n b e n i a I-ORIPÍGNAVAO: c a f é , f umo , toucinho, N>T;bo o f o l j S o . 

EHucipt<ti'i«>: Rua Cria Branca, 7 A r m a z é m : Ptia ío Guomstro, 169 
ASBESSE TKLEQRAPHiro V l b c r n M Z CAIXA DO COBKEIO N. 8 I T 

a . I » A U I , O 

F. F. Goulart 
0 VAPOR NACIONAL 

l * o r d * A m e r l c n (e<* Stirli"u '*«»< c . I > i i ' ' « d l C S n l I I e r o , V l t -

l o r i n , n a c h e i o a «Ít 4 » « d o V « . « u i l - A m e r l c a , 
l l n t l c o R r u z z o , M o i i l e v l d ê o , I i O « f * n l -

i n n < , * I I t u d l I J e n n v S , n o « n - l o , 

E u r o p a , H i o i l o J a n e i r o . 

0 VACOU 
NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

TAPORbJ BSPKBADO» ICO BIO 

21 Santos, Meduia. 
21 New-Zeland, Tainui. 
21 Portos do Norte Planeta. 
21 Bordeaux S esc., BrM. 
2-3 Rio da Prata, por Santos, Sud-

America. 
27 Rio da Prata , Orenoque. 

» . f » « u ' o — R u a J o s é Bon i f ác io , 26. 

S a n t o a - R u a 13 de Novembro, 27. fsperado do R i o de Jane i ro e m (S ITN-

T U H no dia 2-3 do corrente, s a h i i á , 

depois da indispensável demora, paia 

Cananéa 
Iguape 

Paranaguá 
Itajahy 

I Para carga , passigelroB e mais Infor-
1 ' H U I O - m a José Bonifácio, 2LJ. maçOes, trata se na 

W m i t O K - R I L L L 26 do matçn, 17. TLNNNN ÀÁ An TNNTIN / ( A 

s a h l r á do Santos no dia 20 do cor-
rente mez, paia o S u l . 

Preço das passagens de S.» clas-
se : 7 0 J 0 0 0 . 

A companhia fornece condueç&o gra 
tuita para bordo aos passagdris de 
3.» classe. 

Agontes: 

CAMBIO 

S. Paulo, 20 de julho de 1894. 

Tabellas atflxadas hontem: 

L o n d o n B n n k 

l * > i l . á vista 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.06Í 
Hamburgo 1.292 1.313 
Italia - 955 
Lisboa I 

e Porto (storlino n 1/8 8 7/8 

Agencias de Por-

tugal - 600 
ICew-York — 5.634 

i f i - f r i n h ! < » « » -

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.010 Í.0H6 
Hamburgo 1.29* 1.311 
Italia - -
LlsbOa e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York - 6.600 

B a n c o i l e H . i » n u l « í 

Londros 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.000 
Italia — 1-000 
Portugal - 480 

B i - » a i l i » n l « c h o R a n k h i r 

D e u t a c h l a n * ! 

Berlim eHamb. . 1.290 1.80* 
Londres 91/8 8 16/16 
Paris 1.045 1.069 
(talla — 970 
New-York — B.MC1 

Portuga l — 480 

Hfljpanha — 950 
C . C r e s t e A C . 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.060 
Hamburgo — 1.380 
Italia (saques)... — 970 

» (vales) . . . . — 976 
Lisboa o Porto. . — 475 
Portugal — 480 
Hespanha — 900 

O mercado do cambio desta praça 
esteve hontem pouco animado. A me-
lhor taxa foi a de 9 3/1G. 

Egualmente som movimento o mer-
cado do ouro. Os cambistas pediam 
263600 pelos soberanos. 

Em Santos houve falta completado 
papol particular. Os bancos procura-
vam-no a 9 5/10. 

O merendo do cambio fechou indeciso 

C O T A Ç Õ E S 

A e ç l i e s 

V«N4. Ct-NP 

Companhia*: 
Paulista inten 220Í 315$ 
Idem cora 30 % 86J 61» 
Mogyaua, lntegralisadas 180$ 160» 
Contrai Paulista. 80$ 70S 
Mochauica Iroport 150$ 130$ 
Luz Btear lca — — 

Sul Branilolra — 701 
Cbrlstoffel & Stnpakoff 401 80) 
Fabril Paulistana . — — 
Industrial de S.Paulo. — 401 
Serviços Marítimos... — — 
Telephonlea 200» 150» 

Bancos: 
Credito Beal,cart. hyp. 150» 180» 
Com 20 % 40» 228 
Cart.comm 110» 1309 
Com 2 0 % 40» 228 
Lavradores 100» 90» 
DnUo de S. Paulo 40» 80» 
Idem da 2» emlsslo. . . . 401 -
Comrn. e Ind 170» 100» 
Construetor e Agr AO» 408 
S. Paulo 1058 100$ 

L e t r a s h y p o t h e e n r i a » 

Banoo de O.' Rea l . . . . 78» 72} 
üntto : . . . «0» 67» 
Intend. Munldp 80» 76» 

Apól ice 
DoKstado 1.010» 
Genes »80$ 

D e b e n t u p M 

Vlaçfto Paulista. - 681 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Be-
eebedoria de RendM.de 16 a 21de j u 
IBO: 

Oatt bom 1(600 Ulo 
Cftt e s co lha , , . . , , , . , LF 160 . 

sahirá de S n n t o * , no dia \T:T de julho corrente, para 

G ê n o v a e . r S T a . p > o l e s 
O preço da passagem ILE 3.» claste, é l lnfoüO. 
Recebe passageims para 

MARSELHA E BARCELLCNA 
Para PASSAGENS o irais LNFI>RNI8Ç'V>I!, com os agentes: 

% . F r e d e r i c o H e h u l z e «.V < : . , -aa de S. I!"iit<i, ü2. S- L'AULO 

O s c n r I l o r n e h l t z Ot < " . . p r a ç a d a Rc i nb l i c a , 11, S A N T O B . 

20 Gênova e Nápoles, Solferino. 
20 Trieste e Fiume, Medusa. 
21 Portos do Paciflco, Milton. 
21 Porto Alegre o esc , Henri/pu. Bar-

roso. 
21 Paranaguá e esc., Itararf. 
21 Hamburgo e esc., Itaparica. 
21 Gênova, Bali. O Nápoles. AHixitá. 
21 Londres, por Tener ffe, Tainui 
22 Rio da Prata, Brénl. 
24 Gênova e esc.. Sud America. 
25 Bah., Pern. e New-Yurk. Gahlèo. 

VAPOBBS rapasUK» IM SANTO» 

80 Europa, Bourgogne. 
20 Rio, Commandante Alvim. 
22 Rio, Itararf. 
22 R io da Prata, Aquitaine. 
22 Rio da Prata, Sud-America 

VAPOBBS A SABIB DC BArmm 

20 Montevideo. Bourgogne. 
22 ParanaguA e I t a j a h y , Itnrarf. 

•22 Europa , Sud America. 

23 Hamburgo e esc., Argentina. 
M A N I F E S T O S 

Vapor austriaco Medusa, procedente 

de Fiumo: 
2 cxs. papel, a Ch. Kagerak. 
5 ditisidera,aoBr 8 ' l i a n i s c h K a n k . 

DE GÊNOVA 

í cz. tecidos, a Bloch Fríires & C. 
15 ditas vinho, a Favilla & Lom-

bardi. 

10 ditas azeito, aos mesmos. 
30 quartolas vinho, a Biraoti & 

Lecci. 
80 cx8. azeite, aos mesmos. 
25 vis. queijos, a Trevisan Irmftos. 
7 cxs. medlcloaes, a Christlano 

Dutra. 
4 ditas tecidos, a O. Horschitz & 

Comp. 
1 dita amostras, aos mesmos. 

100 quartolas vinho, B L, A ordem. 
8 cxs. azeite, a Emílio Georgetti. 
3 quartolas vinho, ao mesmo. 

30 ditas Idem, idem. 
8 bres. farinha, idem. 
5 cxs. azeita, idem. 
8 ditai conservas, Idom. 
1 dita queijos, ldam. 

60 ditas vinho, G V, & ordem. 
60 bres. queijos, N M, Idem. 

200 cxa. ferpet, a Ktrl,Vaiais & C» 
1 dita estampas, abe mesmos. 

20 quartolas vinho, a B. Tafanl A 
Filhos. 

20 brfl. Idem, aos mesmos. 
15 quartolas, idom, idem. 
20 brs. Idem, idom, 

1 bahú enfeites, idem. 
10 vis. queijos, a Garcia Nogueira 

& Oomp. 
20 quartolas vinho, J F C, A ordem. 

500 cxs. massas, a Z. Bttlow ít C , 
1 dita vinho, a Amadeu Gonella* 
4 ditas medlclnaes, ao mesmo. 
1 dita pó lustro, Idem. 
1 dita accessorlos machina, idem. 

30 quartolas vlnbo, a Scbmidt * 
Trost. 

1.025 cxs. massas, aAug. L e n b a A C . 

DE VALEHCIA 

l.oro brs. vinho, a B. Cbristlno * Oi 
100 ditos idem, CL,.A ordem. 
200 ditos idem, a Aug. Leuba 4 C. 
50 ditos idem, a J . G. Santos Lima, 

100 ditos idem, aC. Sampaio Rodri-
gues. 

20 ditos idem, a Ledo de Moora k 
Comp. •• • 

20 ditos idem, a Ç. P . Vianna&C. 

n o V Ü W N H ! V 

üM^M ÂO ni? 0 Aí NAVIGAZluNE GEiNERALE ITALIANA 
TOOCIE l I H t l I \ I X E 

Florio & Rubattino 
Rui Cnwparhla de Paquetes a Vapor de Southampton 

G * e i - l p | o r l n o « l e p o s l l o a 

EM sT?U DESVIO NA LUZ 
fruiliim á rua Libero Badaró, 17, (sobrado), u:ua 

agencia onde »i: recebem pedidos de materiaes. 

Caveiras, G de julho de 1894 
O superintendente industrial, 

» • * . F r a n c i s c o F e r r e i r a R a m o s 

Société Générale de Transports Mari 
times à vapeur de Marseille 

O VAPOE 

S a h l d a a p a r a a K t r o p a 

U 1 Ü Ã © 2 B . S - C 1 T Â 3 D - 0 I B U A S S I * 

0 paquete 

W I L L R I C H & C 
Sahirá do Santos, no dia 5 de agosto, para 

Gênova e 
IVapoles 

Viagem garantida em 15 dias. Este vapor é illumlnado a luz electrloa e 

tem esplendidas accommodacões para passageiros de 1.*, 2.* o 8.'classes. 

Para passagens e outras Informações, com os 

A g e n l o * 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P 
4 8 — R U A D E 8 . D E N T O 

S. PAULO 
H A N ' 1 ' O H I — Praça da Republica, n. 41. 

rugia levou as palavraa da ra-
pariguita. 

—Suzana, perdôa-me? mur-
murava Adriano. Eu era t&o in-
feliz 1 Âh I como parecia irrita-
da I E comtudo ia partir I Se 
não tivesse voltado para Mahon, 
ae eu não pudesse tornal-a a 
ver, o que seria de m i m ? . . . 
E aqui está porque eu me atrevi 
a procurai a . . . 

Havia na sua voz um accen-
to doloroso iuexprimivel. 

—Perdão ! exclamou Suzana; 
ah I eu é que teria de lhe pe-
dir perdão; levante se, Adria-
no I Só eu sou culpada!. . . Ah I 
obrigada, Paoletta, fizeste bem 
em o trazer, porque o meu co-
ração se despedaçava. 

A graciosa provença), que es-
tava encostada á varanda, vol-
tou se rindo, e viu Merval sen-
tado uo lado de Suzana. 

—Atóqueemfiml disse ella. 
O negro não ousava atraves-

sar a rua; um raio de luz, que 
sabia da janella, como que lhe 
embargava a passagem; não 
podia distinguir as palavras de 
Paoletta, não podia ouvir nem 
Suzana nem Merval; não tinha 
a certeza de couBa alguma, por-
que, emfim, a criada tanto podia 
estar com a sua joven ama como 
com outra pessoa, e, na duvida, 
não queria ir prevenir o com-
mandante. Emfim, acima de 
tudo, queria ver Bem ser visto. 

(CWHtMMÍrt.) 

fOüfílitt 

O V A P O R I T A L I A N O D I? ICLASSE 

Esperado OM S A S T O S ató o dia 25 do corronto, saliirA dopois 

da Indispensável demora, para 

Montevidéo c 
Buenos-Aires 

Recebo passageiros o cargas. 

C l a s s e d l s t i n c t n , 1 0 0 5 - T e r c o l r a c l a s s e , « O i 

O V A P O R I T A L I A N O D E 1.» C l ,ASSE 

Esperado no dia 10 de agosto, sahirá de «S.^w • «o uia i a o 

do Rio no dia 15 para 

Gênova e Nápoles 
I * i - c < ; o « d a s | i n « « a R o n » o m t e r c e i r a c l a s s e 

1 oz. sardinhas, a Kempler & C. 
\ ditas fazoDdas, a Th. Wille & C. 

600 scs. feijão, O T, A ordem. 
« cxs. mobília, a G. Pontelli. 

DE PEBIFAHBDCO 

1.500 scs. aaanear, a i. Pereira * O. 
100 ditas Idem, a Gulmar&ea Sal-

gueiro ít Comp. 
SO ditas idem,.aos meemos. 
8 cxa. doces, Idem. 

DA BAHIA 

10 cx>. b laooutoe, a i . Q. C r a m e r 


